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Salvo en HUEVA YORK, donde 
Rockefeller derroté a Harríman 

l ^ m f r S c U r o l en el Sena-
fe S n motivo de las eleccio-
feSa el Congreso, a l ob-
rnes Pf¿a aYoríaf pero perdie-
K f t u X d e ^ b e r n a d o r 
ft0! ^ t ado de Nueva Y o r k , 

fas 5 30 de la m a ñ a n a , los 
Idemócrat i h a b í a n consegm-
rio 14 puestos en eL Cenado, 

l?ontaban, les ofrecía los 50 
ffis necesarios para contro­
lar la C á m a r a Al ta , 
í Los demócratas contaban 
¿orí 49 puestos , en el ant iguo 
Senado, mientras que-los re-
l p u b l i c a n o s r ^ í a n 4 7 , 

p DE I O S 
) .WASHINGTON, 5.-^11 pre­
s í d a t e Eisenliower ba pasa­
do una noclie .tranquila en e i 
eeguindio piiso de la C a s a 
©lauca, con su esposa. Su se­
cretario de Prensa, James C. 
iHa^gerty, le inforamba a i n -
,!temílos sobre los resuiltados 

las eleccoiones, a medi'da 
que se iban reconitanidio votos, 
r E'isenlhower seña ló qpe n o 
Ibará oomentario ailgiuno bas­
ta las 16 de esta tarde (hora 
española), durante su con íe -
frentóa de Pnensa. 
• • Mienb'as tanto, en Okdabo-
ima, ol demócra ta J. Howarcl 
{Bctaionsón, fué elegido gober-
ínad'or y todas -ios represen-
[tantes demócra tas fueron ele­
gidos, i — Efe. 

l - - 1 TRIUNFO D E 
ROCKEFELLER 

i^NÜEVA Y O R K , 5.— Nelson 
pAl Rockefeller, republicano, 
ha derrotado a Avereil H a r r i -
man, para el cargo de Gober-
inador de Nueva Y o r k . 
I El Gobernador H a r r í m a n , 
i demócrata, admi t ió su derro-
|ta a las 5,00 de la m a ñ a n a . 
Rockefeller, desde el pr inc ip io 
de las elecciones llevó ventaja 
a su adversario. E n el mo­
mento de admit i r l a derrota 
Harrim&n, ios resultados a r ro­
baban 1.814.299 votos para Roe 
keíeller y 1.731,867 para H a ­
rríman, después del recuento 
tíe votos en 7,402 de los 11.523 

, precintos.—Efe,' 
itPONTROSL D E M O C R A T A 

- DE LA. C A M A R A D E 
REPRESENTANTES 

r WASHINGTON, 5. — L o S 
idmiocmlas h a n conseiguicio 
¡el controi de la C á m a r a de 
; Represeotanfces. • 
1 A las 7'50 d© esta m a ñ a n a » 
nabían logrado los 219 pues-

; «as requeridos pera ejercer d i -
^ « ^ t r o d . en el 96 Coa . ' 

i s m » . Efe. 

HARRUVIAN 

^ P i a n t e ^ la Re . 

f*, ^ Angular ex-

i Para ser «i s d8s«tnsajwio, 
^ co j * f C 1 ^ ^ de Es! 

; en 196!* ,ilte a i io ia se hac&u-. 

" H A R R I M A N F E L I C I T A A 
ROCKEIFEOLÍER 

N U E V A Y O R K , 5.— E l m l -
Honario norteai inmcano, :Nei-
son A . Rockefeller, vencedor 
en las elecciones por el cargo 
die gobernador de Nueva Y o r k , 
ha declarado, en una c o n í e -
renxáa de Prebsa,, que n o esta 
interesado en presentarse co­
m o candidato en las eüeocio-
nos presódencia les . de 1960. 
A n a d i ó que su ú n i c o proposi­
t o era servir, como goberna­
dor republicano, durante e l 
p e r í o d o de, cuatro a ñ o s que 
d u r a su moaidato. 

Ropkefelter m o s t r ó a los pe­
riodistas u n teilegrama d M g i -
^db a éü por el homifcre a quien 
h a b í a veocido, el gobernador 
AVerreil Hiarrimaai, en e l que 
d!Lce:v "Le fe lca tó sinceramen­
te y le deseo toda o íase de 
é x i t o s " . — Efe. 

K N O W L A N D 

E l senador K n o w l a n a as­
p i raba a l puesto de Gotoerna­
dar de Cal i fornia , conside­
r á n d o l o como seguro p e M a ñ o 
paira ascender a l a Presiden­
cia de l a R e p ú b l i c a . Paxa el lo 
B&andonaba, n a d a menos, 
que l a jefa tura de 1% minor i a 
repuMlcana en e l S e n a d o. 
Siendo gobernador p o d r í a 
competir con e l vicepresiden­
te S i x o n en l a fu tu ra Con-
-vención de su par t ido que h a 
ú e designar e l candidato re­
publ icano a la Casa Blanca. 
Tan to Knowia iMi como Nixoai 
son c a ü f o r n i a n e s y a m b o s 
t e n d r í a n posibilidades semen 
Jantes pa ra ser presentados 
como "hi jos predUeetos" de l 
segundo Estado, en p o b l a c i ó n 
y riqueza, de N o r t e a m é r i c a . 
Con la der ro ta en su propio 
p a í s , s e r á ya bascante d i l i cU 
que u n c s i x í o m i a n o llegue a 
suceder a Eisenhower. Y no 
se c e r r a r á as í , con broebe de 
oro e l predomiinio de los h o m ­
bres de ¿»an Francisco en la 
po l í t i ca da EE. Ü U . Fredojnii-
n io que se m o s t r ó br i l lan te­
mente en los altos puestos 
ocupados por N í x o n y K n o w -
land, pero cuyo íacíoa: esen­
cial fué el coni t rd, t a n dura­
dero, que e je rc ió sobre CaU-
f a m i á L a r l War ren , gobeina-
dor' de aquel Estado a ñ o s y 
a ñ o s , hasta que t r i u m antes 
los republicanos en Washing­
ton , f ue nombrado ñ o r Eisen­
hower presidente ds l T r i b u n a l 
Supremo, o sea l a magistra­
tu ra permanente m á s í m p o r -

" t c í i t e de la U n i ó n . N í x o n y 
K n o w l a n d sedo eran, a l p r i n ­
cipio de sus carreras po l í t i ­
cas, dos aíoxtunadpjb pupilos 
de W a r r e n , e imputeados por 
«1 inmenso prestigio de é s t e 
avanzaron con ext raordinar ia 
rapidez b a c í a l a Casa Blanca, 
obteniendo de paso fama u n i ­
ve r sa l El domingo tropeza­
ron , por querer adelantarse 
excesivamente K n o w l a n d RJI 
l a va l la que p a r e c í a mas fáci l 
de saltar hace unos meses. En 
esta hora de tristeza para eft 
par t ido l e p ñ l i cano, Ea r l W a -
reoi s in duda ha de ser e l m á s 
dolorido. L a obra de toda su 
'vMa, e l control tíe C a l í l o r n i a , 
«lu&da truncada. Como "ma-
fjuáge.r" de politácos le fal ló 
K n o w 1 a iiÍNd... Feoro nodavia 
psaede jugar la baza de N t e w . 

i [aiia 
N I X O N D I C E . Q U E LOS D E ­

M O C R A T A S " M E R E C E N 
L A V I C T O R I A " 

W A S H I N G T O N , 6.— M v4-
Cepreisádeote Rácbiard M . N i -
xon , ha declaraido que los re-
pub lcanos ..perdieroín terreno 
en las ©lecciiones del Congre-
so, porque "ouestros adver­
sarios h a n traibajado mucho 
¿luranite dos a ñ o s y ed resul­
tado era imevl'taible".1 

N i x o n . d i jo qoe los- d e m ó ­
cratas "merecen l a v i c to r i a " , 
por su excelente o r g a n l a a c i ó n 
y du ro trabajo. N i x o n , p ro ­
m e t i ó luego: "Los repiubdica-
nos n o . v o l v e r á n a cometer! 
esta e q u i v o c a c i ó n y emipeaa-
¡remos a t rabajar m a ñ a n a 
pa ra conseguir l a victoiriá e n 
noviembre de 1960". — Efe. 

A L G U N O S P L A N E S D E 
E I S E N H O W E R E N C O N T R A ­
R A N F U E R T E O P O S I C I O N 

E N E L CONGRESO • 
. W A S H I N G T O N , 5. — Los 

d e m ó c r a t a s h a n conseguido 
una g r an m a y o r í a en ambas 
C á m a r a s norteamericanas pa­
r a los dos ú l t i m q s a ñ o s de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n de Eiseriho-
wer. 

Los electores h a n hecho ca­
so omiso a los l lamamientos 
d e l Presidente Eisenhower 
con objeto de que eligieran 
u n Congreso de c a r á c t e r r e ­
publicano. 

Como consecuencia de este 
resultado sey p r e v é que, a lgu­
nos programas del Presiden­
te. Eisenhower, como son una 
ampl ia ayuda a l extranjero, 
d i s m i n u c i ó n de las t a r i f a s , . 
ciertos aspectos de la po l í t i ­
ca exter ior y asuntos de ca­
r á c t e r in te rno como la reduc­
c ión de las ayudas e c o n ó m i ­
cas para mantener los precios 
a g r í c o l a s e n c o n t r a r á n fuerte 
opos ic ión en e l Congreso, 

E n algunas zohas del p a í s , 
los d e m ó c r a t a s h a n alcanza­
do t r iunfos espectaculares, co­
m o por ejemplo en Vermont , 
donde h a n conseguido n o m ­
b r a r u n miembro d e m ó c r a t a 
en el Congreso, por p r imera 
vez en la historia.—Efe. 
U N D I A F E L I Z P A R A LOS 

D E M O C R A T A S , D I C E 
S T E V E Ñ S O N 

C H I C A G O , 5. — E l ex can­
didato presidencial d e m ó c r a t a 
Ada l i E . Stevenson, ha dicho 
que t e n í a plena confianza en 
que e l nuevo Congreso, de 
ampl ia m a y o r í a d e m ó c r a t a , 
"se e n f r e n t a r í a con su opor­
tun idad con plena responsa­
bi l idad" , 

Stevenson d i jo a los perio­
distas que se t ra taba de " u n 
d í a fel iz" para los d e m ó c r a -
"tnucho m á s feliz —-añadió— 
que otros varios que yo re­
cuerdo". "Pero se t ra ta t a m ­
b i é n — d i j o — á^. una g r a n 
o c a s i ó n que no puede des-
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EL , E N S A N P E D R O 
Sobre l a S i l l a Gestatoria, 
S u Sant idad e l Papa cruza 
las grandiosas naves de l a 
Bas í l i c a de San Pedro, en 
una de las ceremonias que 
precedieron a su solemne 

C o r o n a c i ó n 

t i * * 

ue las grandes causas ae a paz, la jusTicia y la veraaaera 
liberfad puedan progresar en el futuro 

Audiencia especial de Su Santidad JUAN XXIII a las 
representaciones qué asistieron a la solemne Coronación 

CIUDAD DEL VATICANO, 
5 ~ S. S. el Papa, Juan X X I I I , 
ha recibido en una audiencia 
especial a los représeñtant'es y 
delegados de países extranje­
ros quo ásistierón ayer a la 
solemne ceremonia de su cpro-

Deleédcióo 
comercial 

sudanesa, a 
Madrid 

LISBOA, 5.—En avión de la Ibe­
ria salió pará Madrid una delega­
ción del Ministerio de Comercio del 
Sudán, presidida por el Director Ge­
neral de dicho país, y que trata­
rá ea España de problemas rela­
cionados con la exportación de al­
godón sudanés.—Eie, 

0 enta 
W A S H I N G T O N , 5. — Tras las elecciones generales cele­

bradas ayer en los Estados Unidos, e l Congreso q u e d a r á c ó n s 
dtiuído a s í : , • . . 

S E N A D O : 
IDe ios 33 puestos —da tercera par te dol total-— que s a l í a n 

a TOtación, los d e m ó c r a t a s t e n í a n 13 y los republicanos, 20). 
D e m ó c r a t a s : 26 elegidos y 36 que siguen en sus puestos: 62. 
Reputhiicanos: S. ofcgiüos y 26 que siguen en sus puestos: 34 
L a cifra necesaria para ia Ja m a y o r í a es de 50. 

C A M A R A D E REPRESENTANTES: 
| B n ia anterior,1 h a b í a 232 d e m ó c r a t a s , 19S repuWíoaoos y 

8 poiestos vacantes). ~ ' * . 
D e r o ó c r a t a s : 279 elegidas.' 
Republicanas 151 elegidos.. 
I n d o p é n d l e n t e á : 1 elegido. ' 
l a cifra necesaria para la © e y e r í a es de 219, 

tíOBERN A D O R A S : " 
fDe los 52 que0 h a b í a n de eiegirise en est«f ocas ión , 19 eras 

a a t e r i o m e n t e d e m ó c r a t a s y 13, republicanos), 
D e m ó í r a i t a s : , 24 elegidos (5 de ellos en-Estados que t e n í a n 

anteri'Ormisote gobernador repubUcaino)» 
aepuWicanos: 8 elegidos (3 de ellos en Estados Que tenían 

gobtfrtraador d e n t ó c r a t a i . — Efe. 

nación. La audiencia se tía ,ce-
lebrado en la Sala de Consis­
torios del Palacio Vaticano, y 
entre las representaciones f i ­
guraba la de España. 

El Padre Santo pronunció un 
discurso, en francés, en el que 
afirmó que continuará la ta­
rea de procurar la paz que des­
arrolló Pió X I I "nuestro vene­
rado predecesor". Añadió, en­
tre otras cosas, que el Vaticano 
deseaba también fortalecer más 
a ú n sus relaciones con todos 
los países. , 

Vuestra presencia en esta ce­
remonia ha sido, a nuestros 

ojos, un símbolo viviente dé las 
cordiales y fecundas relaciones 
que la Sede Apóstólica mantie­
ne como en el pasado, con tan­
tas naciones. Nos damos gra­
cias a Dios por habernos ofre­
cido, al comienzo de nuestro 
Pontificado, una tan legítima 
razón para confiar en las. qua • 
Nos deseamos mantener con 
vuestros países. ¿Cómo, viendo 
vuestras- numerosas misiones, 
llegadas de tan diferenter, y le­
janas zonas, cómo no voy a 
esperar con ardiente .razón en 
una Justa y fraternal-paz en­
tre los pueblos?" 

"Nos recordamos —dijo tam- -
blén S. S. Juan X X I I I — con 
una emoción que vosotros com 
prenderéis, la gran, figura dé» 
nuestro venerado predecesoi, 
que, durante casi 20 años, sin 
descorazonarse por los crueles 
acontecimientos, hizo brillar an*» 
te los ojos de los hombres, el 
Ideal de un orden pacífico en 
tre las naciones, que trabajo 
con perseverancia para Insti­
tuir lo en el mundo y que h i ­
zo de sí mismo un Intrépido de­
fensor de los más sagrados de­
rechos de las personas y de los 
pueblos". 

Y agregó el Padre Santo* 
"E l mismo ideal nos anima a 
Nos en virtud de la sagrada ta­
rea que nos ha sido encomen­
dada, y Nos dedicaremos todas 
nuestras fuerzas en su servi­
do" . Insistió el Papa en qua 
dedicará todas sus energías pa­
ra alcanzar "una justa y fra­
terna paz entre todós los pue­
blos d^L mundo", y añadió f i ­
nalmente: "Cuán confortante 
es para nosotros en el día si­

guiente a nuestra Coronación, 
poder confiar esta Intención que 
nos es tan querida y formular 
ante vosotros d deseo de que 
las grandes causká de la paz, 
la justíeia y la verdadera Itoer-

J E n M o s c ú 

9 Ñ T i f É I Í 
ti M I 

ESTOCOLMO, 5.; — Bn MoshV 
el Jefe del Partido Comunista/po­
laco Wladisüavv Gomulka, se ha en­
trevistado con el Jefe del Gobierno 
soviético Kruschef y otros altoít fun 
cionarios del partido. 

Participaron en las conversaciones 
el Presidente Klimenti VorochÜofK 
y los adjuntos al Jefe del Gobierno 
Frols Kotzlof y Anastas Mikoyan así 
como el miembro deí Pres^ium, 
MijaM Suslof.—Efe. 

tad puedan progresar en el fu- , 
turo"^-Efe. • , | 

12 MILLONES DE FIELES PRS» 
SENCIARON L A CEREMONIA 
DE LA CORONACION A TRA­

VES DE LA TELEVISION ? 

CIUDAD DEL VATICANO, $. 
La ceremonia de coronación de Stf 
Santidad Juan XXI I I , celebrada ayeff 
por la mañana en la Basílica ú», 
San Pedro; ha sido una de las ÍBÍI 
esplendorosas de cuantas se recuor*! 
dan en la vida moderna de 1^ Igle» . 
sia. 

Representaciones oficiales ée 51, 
países presenciaron los diversos ac» 
tos litúrgicos, adepiás de miembroa 
de familias reales de varios países 
europeos, entre ellos" España, ¿os* 
S. A. R. don Juan de Borbón, Con* 
de de Barcelona, y delegados de 01-
ganizaciónes internacionales. 

Por otra parte, además de cerca 
de medió millón de fieles que ttíc 
vieron oportunidad de ver directa» 
mente la ceremonia se calcula ea 
unos 12 millones los que la presea* 
caaron. a través do, la televisión» 
Ef e. ' . . 
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I 

c i e g o s 
En «1 sorteo celebrado ayer, 

wsíüté premiado ©i núm, 935. 

L I S B O A , 5. — H a n comen-, 
zado en i a Playa de l a Rocha, 
a l sur dei p a í s , le» trabajos 
de la V I I Conferencia F e r r o s 
v i a r i a Hispano - Portuguesa 
que se r e ú n e cada a ñ o en 
uno de ios dos pa í ses . S e r á n 
tratados asuntos sobre t a r i f á s 
y otros de i n t e r é s para e l t r á ­
fico. L a ( M e g a c i ó n e s p a ñ o l a 
e s t a r á presidida por e l jefe 
del Departamento Comercial 
de la Rente, don Víc to r Du i to . 
Efe. 

P R O S I G U E N LOS T R A B A J O S 
L I S B O A , 5. — Prosiguieron 

en la Playa de la Rocha .ios 
trabajos de la Conferencia 
Fe r rov ia r i a Hispano-lusa.. Es­
ta tarde ios trabajos versaron 
especialmente sobre el fomen-

. .to üurístiico penansuiar, estu­

d i á n d o s e con detalle e l apro- í 
vechaímiento- de los s e m c a o » 
i n t e r n a c i ó n ales i nc l uida Jai 
c i r c u l a c i ó n del nuevo mate-3 i 
r i a l de coches camas. F u é 
tamibién considerada Ja venta i 
tíf bálletes -de verano para/j 
PortUigal en E s p a ñ a y F ran^ 
d a , así como e i intercambiio! • 
de reservas de pla2as en Por- j 
t u g á l p ara los trenes de Es-
pana y viceversa. 

E ñ lo referente a mercan-K 
c ías , p ros igu ió el estudio 1 so-r 
bre la u t i l i zac ión de trenes d ^ 
c o n s t r u c c i ó n diferente a Jos 
usados has ta ahora en Espa­
ñ a para supr imi r las dificud-
tades ahora .existentes^, Tam-¿ 
b l é n se consídieró la ' r e g í a * 
m e n t a c i ó n deí t r á f i co de mer­
c a n c í a s ded Este,europeo. E í á 



¡PA-GIHA S k G I N D A E L C O R R E O G A L L E G O JUEVES. 

I 

esa le Roí el b É mi la ir 
i 11 

m Agenda del día 
S A N T O D A L 

Jueves, 6 
Fiesta *de Todos los Santos 

Ke la C o m p a ñ í a de J e s ú s . — 
Santos Severo, pb:; F é l i x , 
At ico , mrs. ; Leonardo, cf. 

R E G I S T R O C I V I L 
Nacimientos. — J o s é Manue l 

S u á r e z R ú a , A l v a r o S á n c h e z 
Camino, J o s é Carlos Manue l , 
Feros Rey y M a r í a J o s é Gar­
c ía Cancelo. 

Mat r imonios . — Ninguno. 
Defunciones. «— Ninguna . 

Durante esta semana estarán 
abiertas desde las nueve y me­
dia hasta las once 4e la nocne 
las farmacias de doña Antonia 
Barrerá Ramalio Huerta^ 10; 
D Fernando Giiillén Cereijo 
Génerai Mola. 19̂  jr doña Car­
men Bermúdéz Coi ra Avenida 
Eepública Argentina, 

DR guardia a partir de las 
cnce de la noche_ doña Purtíi-
eación Sobrino Lorenwj Caí» 
derería SO Teléfono iSlQ 

ESPECTACULOS 

P R I N C I P A L : - " U n mar ido 
de ida y vuelta".—Carece­
mos de censura. 

S A L O N : "Los a r i s tóc ra« 
tas'.'.—3, Mayores. 

M E T R O P O L : " A h í e s t á 
el detalle" y «'Amor a media 
noche".—3. R. -Mayores, con 
reparos. 

C A P I T O L : " M ú s i c a lá» 
grimas".—2. J ó v e n e s . 

Y A G O : " L a joven here­
dera".—2. J ó v e n e s . 

A V E N I D A : " U n rey en 
Hweva York" .—3, Mayores. 

t o s 

ESPECTACULOS 
PREFERENTES 

H O Y 
G r a c i o s í s i m o Suceso 
G r a n D í a Estudiant i l 

F . F e r n á n G ó m e z 
Erama Penella 

U N M A R I D O D E I D A V 
V U E L T A 

.5 Ptas. Butaca 
B Ptas. General 

(Para mayores) 

H O Y 
A las 4 

G r a n , ses ión cont inua 
con programa doble 

A H I ESTA E L 
D E T A L L E 

y • 
A M O R A M E D I A 

N O C H E 
^Mayores) . 

SAtONTEATEO 
H 0 Y 

5,30 — 7,45 — 10,45 
U n d r a m á t i c o re la to de 

. hondo contenido humano 

t O S A R I S T O C R A T A S 

Pierre Fresnay 
B r i g i t t e Auber 

Autor izada para mayores 

£á p r ó x i m o martes, 11 del 
corrienite, se c e l e b r a r á en Ose-

la t radic ional feria de San 
M a r t í ñ o . 

A esta í e r i a s u e l o i acudir 
muchos tratantes de ganado 
de ambas Castillas y de A r a ­
g ó n y Levante. 

Hace d í a s c i r cu la ron per l a 
oiiudad rumores de que i a fe-
r í a en cues t i ón se ceáebra r i a 
eh Compositela, y debidamen­
te informiados, podemos ase­
gurar que lo que se dec í a en 
©1 r u m o r carece to-talmente de 
í u n d a m e n t a 

Nuestro colega L A vNOCHE, 
p u b l i c a r á hoy u n n ú m e r o es­
pecial ^dedicado a l M u n i c i p i o 
de T e ó , a una de cuyas pa­
rroquias, Calo, pertenece e i 

Jugar de Osebe. 
L a r a z ó n , del rumor , s e g ú n 

nos h a n i n lo rma t ío . pos-ibie-
meinte obedezca a l proyecto 
que hace meses fué estudiado 
en Oompcsteia, para que una 
í e r l a anual del t ipo ai de la 
Ascens ión y del Após to l , se 
'Celebrase el domingo anter ior 
a la de San M a r t í n . Proyecto 
que no ha llegado a ser rea-
ilidad. 

Hay e x t r a o r d i n a r i á : expec­
t a c i ó n por la feria de San 
M a r t í n . Y a h a n llegado a 
Santiago muchos tratantes de 
ganados. 

FINAL DEL CONCURSO DE 
ARTISTAS NOVELES 

Se proyecta para el día 27, en el 
Teatro Principal, en funciones de-
tarde y noche, la celebración del 
festival "Final del Concurso de 
Artistas Noveles", a beneficio de 
las Casas benéficas de Compostela 

En este festival, en el que ade 
más de los artistas noveles parti­
ciparán un grupo de ancianos, del 
Asilo de Carretas, intervendrá el 
coro gallego recién creado en el 
populoso barrio de Vista Alegre. 

Hoy emprenderá viaje, por vía aérea 
£ n esta semana, s e g ú n nos 

h a n informado en Palacio A r ­
zobispal, e s t a r á de regreso en 
Compostela el Cardenal Arzo­
bispo E m i n e n t í s i m o s e ñ o r don 
d o n Fernando Quiroga pala­
cios, quien e f e c t u a r á e l viaje 
a E s p a ñ a en av ión . 

Por noticias p a r t i c u l a r é s que 
tenemos. Su Eminencia s a l d r á 

hoy de Roma. 

SE CELEBRO EN LA CATE­
DRAL LA FESTIVIDAD DE 
LA VIRGEN DE GUADALUPE 

Se celebró en la Catedral la 
festividad de ia Virgen de Gua­
dalupe, Patraña de Méjico, fun­
ción establecida por el Arzpbis» 
pi, doctor Monrroy. 

Hubo solemne procesión mi­
trada y ofició la Misa el Canó­
nigo dignidad de Tesorero, doc­
tor Espino Arceo. 

Predicó el canónigo, señor 
Várela Martínez. La concurren­
cia de fieles fué muy numerosa. 
ACTOS FUNEBRES EN LA 

CATEDRAL 
Hoy darán c o m i e n z o las 

* tandas de actos fúnebres en la 
Catedral por el eterno descanso 

C A P I T O L 
¡La panta l la de los éx i to s 

E S T R E N A 
M A Ñ A N A 

¡Va g ran f i l m CM Oeste ecn 
una acc ión trepidante! 
E N SUPERSCOPE Y 

OLOR POR T E C N I C O L O R 

numerosas 
J B H M . . 

M Y N J 

METROPOL 
presenta i ioy a las cuatro u n 

extiaorddnario 

m m a ¡ ¡ m u í 
COJl 

a r i o M o r e n o ( C A N T I N F L Á S ) 

MIS & m m m 
l a ñ e W y m a n • R a y M l l l a n e i 

(Para mayores) 

ileciKTcte que se traeca ana d e n o m i n a c i ó n para este pxo-
grama, y que s i ea el suyo el elegido disfrutara de un 
pase de dos localidades para poder asistir G R A T I S da 
rante u n a ñ o a estos programas. ¡ ¡La pe l í cu la m á s impresio-

namfte que se ñ a visto en la 
panta l la | | 

(Autotizada mayores) 
Las cartas pueden dir ig i r las a 
o entregarlas « n la taqui l la . 

NOTA Metropoi 

\c/iP/rec I 
'lllllILHIlMH IHII II lililí'WilJlT 

H O Y 
A las 6 - 8 - 11 
D í a Es tud ian t i l 

con la formidable 
pe l í cu la 

M U S I C A Y - L A G R I M A S 
( G l e n n M i l l e r ) 

Color por Tecnicolor 
James Stewart 
June Al lyson 

(Para todos los púb l i cos ) 

H O Y 
A las 6 - 8 - 11 

A pe t i c ión del p ú b l i c o y 
por el clamaroso t r i un fo 

obtenido 
Ul t imas Exhibiciones de 

- L A J O V E N H E R E D E R A 
R o m y Schneider 

r a todos los púb l i cos ) 
M a ñ a n a : 

* P I R O S C H K A 

\4vmm | 
G r a n c o n t i n u a c i ó n de 

estreno 

U N R E Y E N N U E V A 
Y O R K 

Char l ie C h a p l m 
Autor izada mayores) 

de los bienliechores de la mis­
ma y ios- prelados Que fueron 
de esta Archidiócesis. Durarán 
todo este raes. 

E N S A N A G U S T I N , P A R A 
LOS N I Ñ O S 

M a ñ a n a , Pr imer Viernes, 
Misa a las 9,30, para todos 
los " n i ñ o s en San A g u s t í n " . 
Hoy, a las 4,30, Confesiones. 

A D O R A C I O N N O C T U R N A 
V I G L I A D E D I F U N T O S 

Hoy, Jueves, a las once de 
la noche, en la iglesia c o n w ü -
tua l de San Francisco, cele­
b r a r á esta Secc ión la V i g i ü a 
de Difuntos. 

A l a misma tienen obliga­
c ión de asistir todos los ado­
radores, s e g ú n lo ordena el 
reglamento. Se -encarece la 
p u n t u a l asistencia» 

l 

¡ ¡ ¡ H e a q u í e l " t remendo" 
problema, que usted H a b r á 
de resolver en ho ra y media 
^ de carcajadas é p i c a s ! ! ! 

Con la graciosisinia comedia 
d » J A R D I E L P O N C E L A 

11 
F E R N A N D O F E R N A N G O ­
M E Z , E M M A P E N E L L A y 

F E R N A N D O R E ¥ . 

HOY 
D I V E R T I D I S I M O ACON^ 

T E C I M I E N T O en 

i Día E i i i l 
d e l 

PRINCIPAL 
5 PTAS. B U T A C A 
% PTAS. G E N E R A L 

P R I N C I P A L 
MMANA - COLOSAL ESTRENO 

I H CON SU M E J O R E S T I L O 
. -EL C I N E A M E R I C A N O Y E L G E N I A L D I R E C T O R 

FREIZT LÁNG 
« o s oí recen la obra maestra del gsneio policiaco: 

MIÍNÍRAS 
m m YORK DUÍRME 
H l U N A A P A S I O N A N T E I N T R I G A . . . U N A A C C I O N 
A R R O L L A D O R A £ INCESANTE. . . ¥ U N C O L O S A L 
CONJUNTO D E E S T R E L L A S ! I ! 

D A N A A N D R E W S 
R O N D A F L E M I N G 
G E O R G E S A N D E R S 
T H O M A S i v i l T C H E L L 
V I N C E N T P R I C E . „ 

(Para mayores) 

I p n le 11 
i i r al lio Paire. 
enviÉi por el Oiio 
aiiifeliliül* 

por e l Obispo Auxiliar Ú9 
Composteia y e! Cabildo Cate­
dralicio fueren enviados tele­
gramas a la Secretaría de Esta­
do del Vaticano presentando al 
Santo Padre la filial adhesión 
coa motivo de su coconactón. 

Universidad 
CURSOS M O N O G R A F I C O S 

D E L D O C T O R A D O 
F A C U L T A D D E F I L O S O F I A 

Y L E T R A S 
Hasta ei proximio d í a 10 de 

noviemlbre, e s t a r á abier ta en 
ia S e c r e t a r í a General de ia 
Universiclad (Negociado» d e 
Fi losof ía y Letras) , la ma-
trícuiia en los cursos del Doc­
torado para ei presente a ñ o 
a c a d é m i c o 1958-59. 
' L a m a t r í c u l a d e b e r á hacer­

se en una aslgnatiura de laé 
comprendidas en e l vigente 
p l an de estudios de la Secc ión 
de Histor ia , y a d e m á s en tres 
cursillos m o n o g r á f i c o s de los 
que a c o n t i n u a c i ó n se i n d i ­
can : 

"IJOS probdemas l ingüís t icos 
de la E s p a ñ a p r i m i t i v a " , po r 
e i profesor D r . Moradejo Laso. 

Re l ig ión y trabajo", por el 
p r o í e s o r D r . Alonso del Real 
Ramos. 

''Escuelas p o é t i c a s contem­
p o r á n e a s " , p o r ei p r o í e s o r 
Dr . Moreno B á e ^ v 

"ArcMv<momia, Arch iv í s t i -
ca, Legásdiacíón e His tor ia de 
los Archivos E s p a ñ o l e s " , por 
e l profesor Dr . Lucas Alvarez, 

" A r t e Composí te lano" , por 
el D r . Otero Túñez , 

L o que se hace p ú b i c o pa­
r a general conocimiento. 
E i Secretario de M Facultad. 
O P O S I C I O N E S P A R A 
A L U M N O S I N T E R N O S E N 

L A F A C U L T A D D E 
M E D I C I N A 

^ D i e r o n comienzo en l a Fa-
oui tad de Medicina las opo^-
slcioines a plazas de alumnos 
internos. M a ñ a n a se h a r á p u ­
blico el fa l lo delt t r i buna l . 

J>£ 19$, 1 n ¡i 

tetillas^ 

las horas s t S ? . v i e ^ e r t 
^ ñ a n a . m S 1 ^ ^ ' ^ 
las siete y merifaComitoión» 
^ d i a , en e ^ ú U ^ 
eos y Rosario ¿ e f t c á ^ 
C o r a z ó n ; después i ?agra(i0 
Expos ic ión de I nT*Ias ^iez 
velado por 4 % ^ ; s i e 5 
tolados hasta i» S ^ Afios. 

media, con Rosarin S ete y 
bend ic ión y ? e 0 ¿ a r ^ Pláticí, 
í Se ruega a los o* . 
todos asistan a l v2iClacios 
S a n t í s i m o a sus hora, ^ 
das y d e m á s e S 
^ « g n i a de la A ^ c ¿ l g n ^ 

Muiucipal de Deportes « í ^ 0 » 
el temente de alcalde ' ¿ ^ ^ a l 
djó cuenta de las g ¿ t £ , r ^ 

EL JEFE DE LA PLAMTnt . 

PoJicía Armada don ¿ Z ^ v ^ la 

famaiia de La Coruña, el ^ 
empeñó un careo mm» • „Val des-
Infantería en Africa%SSfte 
tro saludo afectuo^ R ^ a rsm' 

CAZADOR HERIDO 
Ingresó en el Sanatorio de 

San Lorenzo, él vecino de 
so, en la comarca de LaEsteT 
da, jpsé Mana Pereiía 
ajos de edad, que s u í r r ^ n ^ 
nda de , arma de íueeo Ü 
produjo ai caei^e d?Snqmur0 
disparándosele la ' escueta S 
^za .Se le alojó la p S i l ¿ n 3 
t nronLT-entr€- Su estado es efe pronóstico grave, 

ARRROLLADA POR UN AUTO 

Ingresó en el Sanatorio del 'do& 
tor Echevern una vecina de s S 
Eugenla de Hiveira, que sufre h¿ 
ndas en una pierna y en otras par. 
*es del cuerpo, que le produjo un 
AUtO« 

La accidentada s© feabía apeado 
del auto turismo en que viajaba al 
tener aquel vehículo una ligera ave. 
ría, y en un descuido, situándose 
en la carretera, no vió venir otro 
vehículo, que fué el que le arrolló. 

De este hecho instruye las dili» 
gencias la Guardia Civil. 

Colegio CoiBposíeia 
Oposiciones a Magisterio 

Cursos de l a N o r m a l 
«.Cursos organizados para Bachi l lera to f pasan t ía m 

grupos reducidos. Preuniversi tar io de l e t ras 
Internado, Ingreso y Pr imera e n s e ñ a n z a 

Di rec to r : JOSE M A R I A B A R R E I R O SUAREZ 
Licenciado en Filosofía y l e t r a s 

P U E R T A D E L A P E Ñ A , 11 — Teléfono, 3240 
S A N T l A f > D E C ^LA 

JUNA E S T R E L L A R E F U L G E N T E ! 

LISELOTTE PULVER 
P R E M I O D E I N I E R P R E T A C I O N EN BRUSELAS 
P A L M A D E P L A T A D E L G O B I E R N O ALEMAN 

m una comedia de amor y de Humor plena de simpatía, 
gracia y jovia l idad. 

COLOR POR E A S T i l I A N COLOR 

M A Ñ A N A , V I E R N E S D E M O D A 
S E N S A C I O N A L ESTRENO EN 

CHINE Y A G O 
P A L A C I O D E L C I N E 

(Para todos los pn »?" > ) 
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ÜiW I i í i amo i 
í f o t P a n u i g o I 

EÍIIOM trirü 
ffi 1É[ 

ora 

la P e ^ i a i iea los d e m ó c r a -

H r í m e r a l Como es t ra-

^ \ ^ r & f W a S 

U k t i c a ^ de marcado m ^ ^ 
t ¿ izquierfiista que l i e n t a ser 
la^auguardia d e l p a r t i d ^ 
Claro á t á que, como antes 

relativos pues el elector vota 
í ia persona y no a l hombre 
LrtJdista pese a las orienta­
ciones sindicales que reciba 

En general, el matiz de l a 
política norteamericana es de 
seUo liberal (demócra t a ) co­
mo se comprueba con estas 
elecciones y las de los ú l t i m o s 
íieaipos en las que llevan per­
dido nmcbo terreno los con­
servadores (republicanos). 

l a elección de Eisenhower 
durante d o s mandatos pone 
de uianüiesío que es el hom­
bre y no el partidista a quien 
se vota. Es republicano y en 
cambió, ei Senado y la C á m a ­
ra de Eepiesentantes ya an­
tes de ahora, eran d e m ó c r a t a s . 
Ei pueblo eligió al general v e n ' 
cedor, al popular " I k e " para 
que le mandase desde el pues­
to más alto de la nac ión ; en 
contraste con la repulsa dada 
a sus colegas de partido que 
fueron derrotados en varias 
elecciones consecutivas q u o 
tuimlnan con la del martes de 
esta semana. 

Se ha dicho que California 
es un Estado clave para las 
elecciones presidenciales. De 
ani que su gobernador tenga 
una gran importancia en la 
flesignactóa de candidatos a 
M Presidencia, para cada uno 
Je los partidos. Uno de ios me 

l i T b r e s de los republ l -
nrpSnS Senador Knovvland, 

c o m p e n s a c i ó n de l a der ro ta de 
K n o w l a n d . 

A h o r a bien, Rockefeller a l 
enterarse de su v ic tor ia ha 
manifestado que no se presen­
t a r á candidato a l a Presiden­
cia para 1860. Hasta ahora, 
sus palabras no pueden con­
siderarse c o m o def in i t ivas | 
m á x i m o cuando sur jan c i r ­
cunstancias capaces de hacer­
le cambiar de rumbo. Eisen­
hower, indudablemente, xe va 
a encontrar con mayores d i f i ­
cultades cuando necesite el 
apoyo par lamentar io para l a 
conces ión d e determinados 
c réd i tos , en estos dos a ñ o s que 
le fa l tan para t e rmina r su 
mandato presidencialj porque 
el nuevo Congreso n ú m e r o 86 
que I n i c i a r á su periodo legis­
la t ivo e l 7 de enero p r ó x i m o 
s e r á netamente de cufio de­
mócra ta , . 

esDerar, los d e m ó c r a t a s han obtenido una c í a - . 
Como e í a " j L elecciones pa ra gobernadores, l a C á m a r a de 

r» vlct<KUntes T e 1 Senado, cejebradas en los Estados Unidos 

Cua t ro ^ ^ n o r tanto, t e n d r á u n Congreso totalmente ad-
' Bise^0 t t á * ue Conio el r o^e r Ejecutivo e s t á en manos del 
yerso. c,Ar0íf ^nsecuencia es:* legislan los d e m ó c r a t a s pero go-
presídenf» 7 ^ubljcanos« Por l o menos ha^ta que las eleccio-
^ierjian los ^ de 1960 decidan la persona que haya de des-
Ies P ^ t S e r a magistratura de l a R e p ú M i c a . 
f^í^nax w v partidos pro- va Y o r k ha obtenido l a vte 

^ • - — i«« «« t a - tor!a este ú l t i m o . 
Como podemos observar, e l 

t r i un fo de Rockefeller es l a 

m* o ^ S e n t e que tiene. 
ufl ^ / ¿ n d a para tener 
su,ua,; fcertera de ia polr t i -
u n a ^ « , f i Dada la enorme 

yt^taja ^ auinentan 
por ^ S t í i í a S a n i e n t e l a 
do íaii ío en la Cá» 
«ue ^ tos Representantes 

^ . " S S i a l Como es t r a -

recibido el 
dícatos ^ — a ' t a m b i é n á e 

c i o o e u u 
Tiene 53 años y ha desempeñado las Caderas de 
Agficuiínra y Edacación en anteriores Gobiernos 

E s u n a d e l a s p e r s o n a s d e c o n f i a n z a d e l g e n e r a l B a t i s t a 

LA HABANA, S. - • Los ultW 
tnos resultados de las elcccio.ics 
generales dan ya a Andrés íU-
vero Agüero, de 53 años de 
edad, abogado y amigo del ge­
neral Batista como elegido para 
la Prasidsacia por ü n amplio 
margen sobre los demás candi­
datos. 

"Ei pueblo ha defendido va­
lerosamente su derecho a la 
tranquilidad y a disfrutar del 
progreso nacional", ha dicho el 
presidente Batista, refiriéndose 
a la celebración del escrutinio. 

La votación arroja el siguien­
te resultado: 

Rivero Agüero, 651.850 votos. 
Carlos Marqués Sterling, 136.664 

Ramón Grau San Martin. 
103.208. 

Alberto Salas, 38.024. — Efe. 
DATOS BIOGRAFICOS DEL 

NUEVO PRESIDENTE 
N . de la R,—El nuevo Presi­

dente electo de Cuba, Andrés Ri­
vero Agüero, es relalivameste poco 
conocido en el ambiente político de 
aquella nación, pero ha sido una 
de las personas de confianza del 
Presidente Batista desde hace 25 
años. 

Discretamenite, Rivero ha r e f e ­
rido siempre permanecer en un se-
segundo término, a pesar de los mu-
chos e importante» puestos auberna-
mentales que ha desempeñado du­
rante las dos épocas en que el Pre­

sidente Batista ha gobernado el 
país. 

Andrés Rivero, que cuenta actual­
mente 53 años, hizo su "debut" en 
el escenario político cubano en 1940 
como orador en la campaña pro 
Batista. Hacía siete años que Ri­
vero se había graduado en ¿yes en 
la Universidad de La Habana. 

Desde 1940 a 1944, fué Ministro 
de Agricultura en el Gobierno de 
Batista y se retiró de la política 
cuando, el propio Batista dejó la 
Presidencia para no volver a ella 
hasta nueve años más tarde. 

Cuando Batista retornó al Poder 
en 1952, Rivero. fué nombrado Mi­
nistro de Educación, posteriormen­
te, ha desempeñado importantes pues 
tos «31 los Ministerios de Sanidad J 
Agricultura; ha represen^do a Cu­
ba en conferencias internacionales; 
fué elegiido concejal de Santiago 
de Cuba en 1953 y Senador per la 
provincia de Pinar del Río en 1954, 
y finalmente desempeñó el puesto 
de Primer' Ministro en 1957. 

A principios de 1958, cuando se 
supo que el Presidente Batista no 
se presemtaría a la reelección, Ri­
vero Agüero fué designado candi­
dato presidencial por la coalición 
gubernamental, que e&á formada 
por cuatro partidos. Rivero Agüe­
ro es considerado como un inte-
kcíual destacado y un hombre de 
familia. En la propaganda electo­
ral se le ha fotografiado repetidas 

veces en su casa, con su esposa y 
sus cuatro hijos. 

Al igual que Batista, Rivero na­
ció en la provincia de Oriente don» 
de las fuerzas rebeldes de Fidel Cas­
tro vienen mBiiUeaiendo fla insur-
rrección desde hace dos años.—Efe. 

I f ü idea 
llijiiÉJiill 

I! 
P A R I S , 5. — i i n u n discur­

so pronunciado en ei acto inau 
gu ra i de ia Sociedad " P e n s é e 
Belga", ©1 secretario generad 
de la N A T O , Spaak, ha sodici^, 
tado que ios e jé rc i tos euro­
peas miembros de la Organ i -
zac ión A t l á n t i c a sean dotados 
de armas nucleares. — Efe. 

P o r t o r a 

E l s o l a r 
discutido 

Parece que pronto v o l v e r á n a cosquillear a l a Luna , aih 
gunos cohetes. M a ñ a n a o d e n t r o de unos d ías , un nuevo inpev 
nio ascendiera por l a a t m o s í e r a , probablemente consiga s us* 
iraeise a l a g r a v i t a c i ó n t e r r á q u e a y , entonces, salvo u n er ror . 
Ia Luna r e c i b i r á ese mensaje de los hombres. Uno lo dice a s í 
tan t ranqui lo , . ^ 

Seria m u y dis t into s i lo escribiese hace cinco o seds lusJ 
tros. Hace t r ^ n t a anos, e l m u n d o no p o d í a sospechar qu# 
nuestro sateMe estaba a i alcance ds U!la mano ^ "¿im 
nacer p o r aquellos d ías . i A y , l a L i m a , tantas veces invocad* 
por los poetas! ¡Ay, l a L u n a c ^ y a poses ión era te rmino d » 
i m p ^ b i i i d a d e s absolutas! N i u / e n ^ ^ d que es p o e í l S<S 
cuando sienle su amor, n i un ra ucharho cuando s u e ñ a I n f i n i t é 
des y logros que no se han d a ^ a ^ hombres, p a r í a n í m t 
g inar que la Luna , l a blanca 
y a usente Luna , p o d r í a ser un 
dia~atrayente diana para los 
cohetes que s u b i r í a n por el 
cielo, que n i es t an azul como 
nos dicen, n i e s t á t a n al to 
ce|mo algunos pretenden. £1 

i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i f i i i i i i i i i i i i i i i F i i i i i i i i i m i i m 
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B í|«te 

a vi gi ancia a e a carretera! 
por G uard ia 

P o r A N D R E S A V E L I N 9 Z A M O R A 

S a 1 ; n a ^ n o w l a n d P 0 ^ 

* ™ ^ F 0 1 ^ . i n ipon iéndo-86 s« retirada. 
C l a r o está 

? « m Y a r k e s u n Estado cla­
que t a m b i é n 

\e en iV ^ r an Estado c ía 
^RüidatL ^ r m i n a c i ó n de 
^ s b S * ^ ^ ^ e n c i a . 

inócra taw J , l l a r r i l " a n (de-
fe!,er {SnL?5e l so ,1^ Roche-
Cargo d ? ? S í i C a n o ) P a r a e l 

5 eobernador de Nue-

¡i 

^ t T i f ^ ^ n l a en­
r i a r o Í5/Yentregue a su t í -

Agencias. lalquiera ^ sitó 

A D A tiene de e x t r a ñ o que e l ciuda­
dano que pasa de l a cond ic ión de 
viandante a l a de automovil is ta , se 

sienta embargado de una doble satisfac­
c i ó n : de una parte, l a que natura lmente 
le ofrece el hecho de una . nueva comodi­
dad largo t iempo apetecida; de o t ra ~ -ya 
no t a n na tu r a l n i t an jus ta— l a de verse 
por f in l ibertado de l a desesperante pesa­
d i l l a de los t r á m i t e s numerosos que tuvo 
que realizar. E n efecto, para verse senta­
do ante e l volante con todos los papeles 
en regla le fué preciso recorrer e l largo 
y fastidioso i t ine ra r io de no menos de una 
docena de oficinas dependientes de varios 
departamentos ministeriales. 

L o grave es que esa r e a c c i ó n lógica de 
l i b e r a c i ó n que siente el, nuevo au tomovl -
lista, se trueque bien pron to en ancha sen­
sac ión de l iber t inaje . En cuanto comprue­
ba que con u n poco de suerte y u n mucho 
de inc iv i l idad ha trasgredido en l a m á s 
absoluta impun idad una g r an parte de las 
normas de trafico, ya no só lo se cree due­
ñ o de su a u t o m ó v i l , sino t a m b i é n supre­
mo s e ñ o r de l a Carretera; y aquel su p r i ­
mi t i vo temor, consecuencia n a t u r a l de su 
c o n d i c i ó n de pr inc ip ian te poco seguro en 
su pericia y atemorizado a ú n por l a l e t ra 
exigente del Cód igo recientemente apren­
dido, se va convir t iendo en franca o s a d í a 
y temible agresividad. E l hombre se mues­
t r a entonces como totalmente despreocu­
pado de su in tegr idad física y desprovisto 
del m á s elemental respeto a l a del p r ó j i ­
m o ; ú n i c a m e n t e parece atosigarle e l a í á n 
de una i nmun idad ante l a Ley y de con­
servar en el mejor estado poslbie su auto­
móvi l . Recurre para ello a una c o m p a ñ í a 
de Segaros que le garantiza el pago de sus 
faltas y en muchos casos le e v i t a r á e l te­
ner que responder ante l a Autor idad . A c ­
tualmente, es u n hecho n o r m a l que, en ca­
so de u n accidente no presenciado por u n 
agente de la Au to r idad , sean las c o m p a ñ í a s 
de seguros las que discutan y resuelvan l a 
culpabi l idad de los accidentados y las que 
pagan y tasan los d a ñ o s ; l a in f racc ión le­
gal nadie l a paga pues buen cuidado se 
tiene de evi tar que llegue a conocimien­
to de la Au to r idad . Y , como este caso es 
m á s frecuente de lo que comunmente se su­
pone, huelga e l decir hasta q u é punto son 
incompletas las e s t ad í s t i ca s de accidentes 
de c i r cu lac ión , lo que l ó g i c a m e n t e se e v i ­
t a r í a si l a vigi lancia de carreteras se ejer­
ciera de una forma m á s , eficaz. 

Q u i z á s en alguna ocas ión e l au tomovi ­
lista se pregunte por q u é r a z ó n e l Estado 
que tantas trabas e inconvenientes le o p u ­
so hasta concederle los permisos necesarios 
no le v ig i la cuando evidentemente const i ­
tuye u n serio peligro para los d e m á s que 
c i rcu lan por l a carretera; cuando e l au to ­
móv i l ha sido convertido de Instrumento de 
transporte e n tremenda a r m a defensiva y 
ofensiva. Y acaso llegue a concluir que l o 
mlsfmi míe ia profus ión de oficinas fué cau­

sa de l a desesperante l en t i t ad en l a t r a ­
m i t a c i ó n d e l papeleo, l a i n t e r v e n c i ó n d e 
tantos organismos en la o í d e n a c i o n del t r á ­
fico consti tuya la r a í z de la notor ia inefica­
cia de la vigi lancia de l á carretera. 

Se impone una d i r ecc ión ú n i c a en la re­
g u l a c i ó n del t r á f i c o ; l a cont inua a g r a v a c i ó n 
de estos pioblemas exigen urgentemente lo 
que l a r a z ó n aconseja. E s t á suficientemen­
te demostrado que la m ú l t i p l e in terven­
c i ó n de organismos igualmente competen­
tes y evidentemente desconexionados a na­
da p r á c t i c o conduce. Y puesto que e l p ro ­
blema de la c i r cu l ac ión es u n simple p ro­
blema de convivencia parece na tu r a l que 
e l departamento que tiene a su caigo e l 
mantenimiento del orden púb l i co sea e l 
que vele t a m b i é n —asesorado por los o r ­
ganismos t écn icos competentes— por la re ­
g u l a c i ó n y orden del- t ra i lco . Esta un idad 
de mando t r a e r í a como consecuencik inme­
dia ta l a un idad de a c c i ó n de los v ig i l an ­
tes del t r á f i co y a i saberse y sentirse e l 
Min is te r io de la G o b e r n a c i ó n p r inc ipa l res­
ponsable de t an grave problema, p o d r í a i m ­
poner las m á s eficaces medidas sin di lacio­
nes, discusiones de competencia n i trabas 
ajenas q u e parecen intolerables cuando 
son cosas t a n serias como la in tegr idad de 
los individuos las que diariamente e s t á n en 
juego. 

En cuanto a los hombres a quienes po­
d r í a encomendarse e l mantenimiento d e l 
orden en e l t r á f i co de l a carretera,-la lec­
t u r a de u n a r t í c u l o de " A B C nos ha fa­
ci l i tado una clara o r i e n t a c i ó n . A l comentar 
las trasgresiones cometidas por ios ciclis­
tas, a d u c í a e l veterano d ia r io m a d r i l e ñ o 
que tanto ha batallado en estas cuestiones, 
que solo la pareja ciclista de l a Guard ia 
C i v i l rueda como el Cód igo manda. "Real ­
mente — d e c í a m á s adelante— en l a Guar ­
dia C i v i l empieza y te rmina l a Ley del 
Trá f i co" . Se nos o c u r r i ó entonces esta pre­
gun ta : ¿ P o r q u é no se hace que l a G u a r ­
dia C i v i l empiece y te rmine l a v ig i lancia 
de l a carretera? Toda una gloriosa t r a d i ­
c ión de competencia y de púb l i co respeto 
parece abogar p o r semejante determina­
ción , y s in duda, ofrece l a g a r a n t í a de una 
vigi lancia eficiente con sólo que e l vete­
rano In s t i t u to a l ser responsabilizado para 
esta mis ión con exc lu s ión de o t ra cualquie­
r a chise de agentes de l a Autor idad , fue­
r a dotado de abundantes y modernos me­
dios. Nadie duda — e s t á m u y lejos de ocu­
r r i m o s semejante dudar que seria Inca l i f i ­
cable ofensa— que otros cuerpos Igualmen-f 
te prestigiosos p o d r í a n l levar a cabo e f l -
cazmente t a l l abor ; pero nos parece que 
son razones puramente populares las que 
abogan t a m b i é n ñ o r l a Guard ia C i v i l . N ú e s 
t r o pueblo e s t á largamente acostumbrado a 
ver y respetar l a estampa c lás ica de l a 
pareja de l a Guard ia C i v i l p o r los caminos. 

(Una c o i a b o r a c l ó n especial para Agen-
t í a F I E L , por A n d r é s A v e l i n o / Z A M O R A . ) 

Isploslofl ds una 
ote&te hmi9r en 

- La Piaía 
L A PLATA {'Argentina), 5.— 

Una poderosa bomjt>a lia hecho 
explosión frente al edificio de 
la Compañía Argentina de Elec-* . 
tricidad, causando grandes da­
ños.' — Efe, 

ciólo — € i espacio donde las 
estrellas sostienen su l umina ­
r i a — e s t á casi rozando las 
trayectorias de algunos ve­

h ícu los que e l hombre t r ipu la . 
Y fué — y sera acribi l lado en 
otros d í a s — traspasado por 
u n cohete nacido a q u í en esta 
T i e r r a oscura, donde »e s o ñ ó 
que la Luna , temosa y res-
plandecieme en las noches de 
pienihiiiiío, era como u n glo­
bo de misterios, casi como 
una imagen que la f a n t a s í a 
forjaba, (¿tas la f a n t a s í a h a c í a 
que tomara cuerpo en lo alto 
del a rmamento ezuL 

L a v ida e s t á llena de con» 
tradicciíMies. A l lado y apro= 
v e c h á n d o s e de los que imag i ­
nan 1 s cosas de este modo, 
de los que piensan en que la 
L u n a es de poetas, enamora­
dos y s o ñ a d o r e s , existen los 
que. piensan en que los sue­
ñ o s pueden t raer u n f i n u t i ­
l i t a r i o . .Pnies T . Mangan, de 
Cook, en los Estados Unidos, 
pertenece a ese grupo de h o m ­
bres p r á c t i c o s . L a Luna , «e 
d i jo , es u n inmenso te r r i to r io , 
a l que un d í a d o m i n a r á la 
t é c n i c a del siglo en que v i v i ­
mos. En eJ que pueden explo­
tarse ricas y extensas per te» 

L o s lo 

n e n i a s . U n notar io r e g i s t r é 
su d e c l a r a c i ó n hecha en Í M a 
de que una colonia l u n a r 
bautizada w él con e l nom­
bre sugestivo de "Ceteste*^ 
era de su propiedad. La direc­
ción adminis t ra t iva de Cabo 
C a ñ a v e r a l rec ib ió su recia-, 
m a c l ó n hace unas semanas í 
^Cuidado c o n los cohetes. 
Cuidado con que d a ñ e n m i 
pertenencia". En Cabo C a ñ a ­
vera l no hicieron demasiada 
caso, porque se consoaaron 
al l í , hasta 1970, como minsmo, 
no p o d r á constatar, si los hay, 
los perjuicios. Y . t iempo ha-i 
b r á entonces de pagarle. 

Pero a h í queda la dec is ión 
de mister Mangan de regis­
t r a r ése fe t r l to r lo que él su-
rone suyo.: ¿ Q u é h a r á » todos 
los poetas, todos los enamo­
rados que millomes de vece» 
han dicho, y en verso que es 
l a manera m á s hermosa y 
convincente de decir algo, quo 
la Luna , o parte de ella, les 
p e r t e n e c í a ? Males de ama das 
recibieron, ese r e g r l ^ lunar , 
a l cual, eris inoradios y poetas, 
no dieron nunca Importancia. 
Mister Mangan, en vez de uf l 
soneto, hizo que un no ta r lo 
estrenas, t ienen valor escaso, 
que los sonetos, en esta era 
precursora del camino a las 
estregas, tienen valor escaso. 
Vale m á s u n contrato en con^ 
tíicionés. Una d e c l a r a c i ó n d » 
propiedad. Aunque la nropie-. 
dad p a r e z c a inalcanzable. 
T a n rabulosa imeníe lejos, co­
mo la Luna . 

fíSenomü 

s y l o s osos I ja jan 
l a s m o n t a ñ a s 

ES FACIL GANAR DINERO 
coa una máquina 

NUEVO MODELO C/2 

para coger punínts a las medías 

profus ión de oficinas fué 

M u i i i M i n u i i m i i B f i i i f i f M i i i t m ^ 

A T E N A S , — ( C r ó n i c a es­
pecial para Agencia F I E L , por 
A n d r é s Ale jandro .— U n i n ­
vierno precoz se abate sebre 
tod"> el p a í s con tormentas de 
nieve y l luvias torrenciales. E l 
t e r m ó m e t r o ha descendido de 
10 a 15 grados en compara­
ción con las temperaturas re­
gistradas e l a ñ o pasado por 
estas fechas. 

L a m a y o r í a de los macizos 
m o n t a ñ o s o s del p a í s e s t á n cu­
biertos de nieve que ha. sor­
prendido a los r e b a ñ o s . E n a l ­
gunas regiones de Grecia Sep­

ten t r iona l la nieve ha alcan­
zado alturas de u n metro. Las 
localidades m o n t a ñ o s a s d e l 
E p i t o y de Macedonia e s t á n 
aisladas y en toda lá r e g i ó n 

comunicaciones entorpe­
cidas. Se ha.n_puesto en ac­
ción m á q u i n a s quitanieves. 

E n el Peloponeso, a l Sur del 
p a í s , l luv ias in in te r rumpidas 
n a n causado inundaciones. 
"El m a r se ha desencadenado 
furiosamente en los a r c h i p i é ­
lagos griegos y se han s e ñ a ­
lado perturbaciones en los ser­
vicios de cabotaje. 

E n Tesalia y Macedonia g r u 
pos de lobos h a n h é c h o su 
a p a r i c i ó n . 

T r e i n t a y cinco cabras fue­
r o n asaltadas y llevadas por 
los lobos en l a local idad de 
Tyrnphristos, cerca de Lamia -

Si durante e l d í a las t em­
peraturas son soportables, las 
noches son glaciales con d i ­
ferencias de 12 a 17 grados 
c e n t í g r a d o s . 

Por o t r a parte de Es tambul 
l legan noticias de que las i n ­
cesantes l luvias han inundado 
los barr ios bajos de i a d u ­
las dos desaparecidas. 

E l viento sopla como una 
tempestad en el Bosforo y M a r 
Negro. L a n a v e g a c i ó n se ve 
perturbada. U n a lancha moto­
r a se ha hundido a lo largo 
de l a isla de, P r o t l I K i n a l y -
Ada) en las c e r c a n í a s de Es­
tambul , s ü t r i p u l a c i ó n ha pe­

recido ,en e l accidente. 
Abundantes nevadas se h a n 

f inalado en Anato l ia , p r i n c i -
aimente en los departamen­

tos orientales. 
E n el Beii icato de E l ~ A z i z , 

el psis kurdo , dos mujeres j ó ­
venes que se dedicaban a re­
coger l e ñ a en e l bosque veci­
no, fueron atacadas y llevadas 
por los osos. L a g e n d a r m e r í a 
y los campesinos h a n orga­
nizado batidas ^ . , . 

Todos los inviernois se s e ñ a ­
l a n en esta región1 sucesos de 
este t ipo pues los osos se es­
t á n mul t ip l i cando peligrosa­
mente desde que los kurdos 
fueron desarmados debido a 
sus incesantes veleidades insu­
rreccionales. 

GARANTIZADA POR UN AÑO 

RAPIDA, SILENCIOSA, MODERNA 
*,A MEJOR MAQUINA AL 

MEJOR PRECIO 

ENSEíSANZA GRATIS 

Representante: SANTIAGO Dlá 
COMPOSTELA, D. Manuel Doco» 

bo. Rúa del Villar, 74. 

EL FERROL: D. Antonio Blanco. 
Calle Galiano, 31,1.» 
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- D i s t inc ión y e.. ancla S 
ti en sus l íneas ü 

Instalaciones -de oficinas. s 

C a r p i n t e r í a a r t í s t i ca . s 

VEANSE Y COMPARENSE | 

NUESTRAS F A B R I C A C I O N E S S 
ja 

T a l l e r e s y O f i c i n a s : 

Curros Enrique: 
Telé fono . 2041 5 
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ALIENE DE PRIMERA PAGINA) 
feprovecfiárse. E l pa r t ido de-
t n ó c r a t a ' h a recibido u n m a n -
¡ t o t o para desarrollar una i n -
¡Eeligente y creadora labor d i ­
r e c t i v a en u n a é p o c a l lena de 
jpeligros, pero tengo confian­
z a en que se e n f r e n t a r á c o n 
Üsu opor tun idad con plena res 
iponsabilidad".—-Efe. 
ILNOWLAND, D E R R O T A D O . 
I , i W A S H I N G T O N , 6. — Se­
g ú n noticias de San Francis-
¡co, á; el, senador republicano, 
ÍVVilliam F . K n o w l a n d ha ad-
iimiticio su derrota frente a l 
¡ c a n d i d a t o d e m ó c r a t a , E d -
Snund G . B r o W n n para el car­
go de Gobernador de C a l i -
ío rn ia .—Ef e. 
v E L D E M O C R A T A FRANKí 
Í H O G A N , A D M I T E SU D E -
I I R O T A P A R A E L SENADO 
i N U E V A Y O R K , 5. — E l 
candidato d e m ó c r a t a F r a n k 
Hogan, ha admit ido su derro­
t a en las elecciones para el 
Senado, por Nueva Y o r k , an-
, te el republicano K e n n e t h 
;B.-Keating.—Efe. 
K N O W L A N D , P I E R D E V I R -
i T t J A L M E Ñ T É , L A S ESPE­
R A N Z A S D É SER N O M B R A ­

NDO C A N D I D A T O A L A 
i P R E S I D E N C I A 

^ W A S H I N G T O N , 5. r - Con 
m derrota e n el Senado, e l 
dir igente r e p u b l icaho, W i -
l l i a m F . K n o w l a n d , ha per-
ídido, v i r t u a l niente, todas, las; 
l é spe rahzas de ser : nombrado 
•candidato a la Presidencia 
del p a í s en 1960. F u é derro­
tado por Edmunr i G. B r o w n , 
jv i r tua lmente desconocido fue­
r a del Estado.—Efe. 

• F A U B U S , R E E L E G I D O : 
W A S H I N G T O N , 5. E l Go-

[bernador Orva ld E . Faubus, 
i u n d e m ó c r a t a , que se ha des-
[tacado durante las discusio­
nes con mot ivo de los proble­
mas segregacionistas en las 
•escuelas p ú b l i c a s de A r k a n -
¡sas, ha sido reelegido en su 
¡Es t ado , P r á c t i c a m e n t e no te-
i n i a adversario pol í t ico en t r a 
! r e g i ó n donde predominan los 
d e m ó c r a t a s . — E f e . 
P E D I D A L A C R E A C I O N D E 
¡ U N N U E V O P A R T I D O PO-
I L I T I C O , B A J O L A D I R E C -
I C I O N D E L G O B E R N A D O R 

D E A R K A N S A S 
M I L T O N (F lor ida) , S.—Se 

Iha pedido la c r e a c i ó n de, Un 
15 nevo par t ido pol í t ico cuyo1 

1 dir igente se proyecta sea Fau -
: bus. Gobernador de A r k a n -
' sas.—Efe, 

i V I C T O R I A D E M O C R A T A 
% E N MASSACHUSETTS 
f W A S H I N G T O N , 5. — En­

t r e l o s senadores John F . K e n ­
nedy, de Massachusetts {demó­
cra ta) , fué reelegido por una 

m a y o r í a ele votos de 3 a 1 con 
t r a e l republicano Vincen t 
J . Celeste. -

É l Gobernador d e m ó c r a t a , 
A b r a h a m A. Ribicoff, fué re­
elegido sobre e l republicano 
F r e d Zeller. 
A U M E N T A R A E L C O N T R O L 

D E M O C R A T A E N E L 
CONGRESO 

W A S H I N G T O N , 5. — Co­

mo consecuencia de su v ic to­
r i a de ayer, los d e m ó c r a t a s 
a u m e n t a r á n su cont ro l en las 
comisiones, .del Congreso a 
p a r t i r del mes de enero>- T a n ­
to en la C á m a r a como en el 
Senado, se p r o d u c i r á una re­
o r g a n i z a c i ó n en la forma de 
componer las comisiones, con 
conformidad con el predomi­
nio d e m ó c r a t a . — E f e . 

It o ipi 
m m oiii 

A T E N A S , o. — En el trans­
curso de su visi ta a Grecia, e i 
Secretario de Defensa estado­
unidense, Nei l Mcelroy, se ha 
entrevistado con ei p r imer m i -
nás t ro griego, Constanrine Ca-
ramaniis , para t ra ta r sobre úi -
versos aspectos de la orgam-^ 
zac ión defensiva griega, ia ayu 
da americana y suministro ric 
mateirial bélico. 

A la^ conversacioffies asistie­
r o n , t a m b i é n ei Siiuseoretano 
d é IDelensa griego George The 
ms^is, y el jefe de ia. defensa 
nacionaj, general Dovas. — 
Efe. 

La victoria de 
no cambiará la 

exterio 
Ha dicho 

W A S H I N G T O N , 6, E l Pre­
sidente Eisenhower d e c l a r ó en 
su conferencia de Prensa que 
l a v ic tor ia d e m ó c r á t a ert las 
elecciones n ó p r o d u c i r á cam­
bios en l a po l í t i ca extranjera 
de los Estados Unidos. A l mis­

mo t iempo di jo el Jefe del 
Estado que espera que haya 
lucha con e l Congreso domi ­
nado por los d e m ó c r a t a s so­
bre l a cues t ión de los grandes 
gastos, gubernamentales. 

E l Presidente se m o s t r ó 
conforme, a l menos parc ia l ­
mente, con las noticias p u b l i ­
cadas en el sentido de que es­
t á cambiando su po l í t i ca con 
respecto a China. Dijo, que 
las cosas siempre e s t á n cam­
biando y c i tó como ejemplo 
la d e c l a r a c i ó n del g e n e r a l í s i ­
mo Chang K a i Chek de que 
los medios pol í t icos deben ser 

tlos primeros m é t o d o s para 
restablecer la l ibe r tad en el 
continente chino. 

Se- hicieron a l Presidente 
numerosas preguntas sobre su 
c a m p a ñ a electoral, en la que . 
d i jo que el ala predomirvante 
del par t ido d e m ó c r a t a estaba 
formada de derrochadores" 
que p o d r í a n l levar a l p a í s a 
la bancarrota si no se les fre­
naba. D i j o Eisenhower que 
considera que en su m a y o r í a 
los d e m ó c r a t a s elegidos en las 
elecciones de ayer pueden ser 
llamados "derrochadores' ' . 

D e c l a r ó el Presidente que 
los Estados Unidos no pue­
den mantener fuerzas milita-, ' 
res dotadas con proyectiles 
dirigidos y armas convencki-
rales. Los proyectiles — d i j e ^ -

deben desplazar a las otras ar­
mas o h a b r á gastos de defeji-
sa que l l e v a r í a n a la banca­
r r o t a a l país .—Efe. 

T R U M A N C O N F I A E N E L . 
T R I U N F O D E M O C R A T A 

EN 1960 
I N D E P É N D E N G E (Estados 

Unidos), 5, — E l ex presiden­
te TYuman ha declarado que 
le sa t i s fac ía ei resultado de 
las elecciones y que esperaba 
se fKxlrá lograr igualmente 
el t r i un fo en las presidencia­
les de 1960.—Efe. 

S A N A T O R I O 

E ñ R t 

CIRUGIA GENERAL 
EspeftlaiJclad: Hueísi» - Muscu» 
k » • ATtleuiaf.k«ne¿ • Vasra y 

fitónra, i . reiéíuBo 
S A N T I A G O * 

MANUEL SUAREZ SERANTES 
PílOCÜRADüU ü*. LOS imJiUNAJUBB 

C UUy L.m UíNTO DE EXHOK i u a 
Puente Pedrlña, D*2.9 Apartatto. 118 

(Teiéftma 2326 
SANTIAGO DE CT>MfX«?TEIA 

Academia Alcázar 
Cardenal p a y á , 6 — S A N T I A G O . — Teié fano , 3538 , 

Sucursales en A R Z U A y N E G R E I R A 

C A R R E R A D E C O M E R C I O - I N G R E t í Q B A N C Á . 
T A Q U I G R A F I A - M E C A N O G R A F I A - I D I O M A S 

Alumnos que obtuvieron plaza en ©1 Banco Mercan t i l ; 
D. Manue l Otero Abad y D. Francisco T ó v a r M a r t í n e z . 

lioMio i l Um Milu 
A N A L I S I S • T R A N S F I ' I O N E S D E S A N G R E 

S E R V I C I O A Ü T O R I Z \ D O O F I C I A L M E N T E 

E u » del V i l l a r , 68 l e lé íot io , Í5SH 

S A N T I A G O m C O M P O S T E L A 

A l u c i o 

P R O F E S O R 

V i l l a r I g l e s i c i s 

C i r u g í a , d e i R i ñ o n 

V e j i g a y P r ó s t a t a 

T e l é f o n o 1 3 0 4 

G e n e r a l P a r d i ñ a s 9 

SANTIAGO DE C O M P . S I ELA 

km garcía Fííguelra 
AALtJÜI Ufe FUN1ANEKULA 

E L bKiltíül UEL CAUDILLO 
Comóa, 26. bafo. —« 2&I4. 1159 

EspedaHdao m trzhnm ú* 
cinc « tnsialat-tom» «le agua 
con termo sifón 

' Estadio» f preamnuéstos 
v % gratMlfo» 

m u i m m i 
C A K K L U A D E COMERCIO 

OPOSICION ES A L B A N C O D E L A C O R L N A 
C U L T U R A G E N E R A L 

n a z a tí¿ Cervantes, n ura. U Teléfono» i m 

BmlmníMl 
Cantón, 54 y Canalejas, 43-

XeSéfono 1213 
Vfesiíe el restaurante 'TORNOS'» 
ÉL l^ERROL DEL CAUDILLO 

taíeia ü cone y n u l í i 

D u r a n d e G o n z á l e z 
ALTA COSTURA 

Siáteiuü patentad*), oasado eo 
•a» t?iUrnas evcjíudones ü« ta 

fb<M y elegante. No tiene r i v a l 
Wsasa ÓB las Angustia* » 

F E R R O L 

tí 

(VIENE DE PRIMERA PAGINA) 

PALABRAS DEL PAPA A LOS 
CARDENALES 

CIUDAD DEL VATICANO, 5. 
Su Santidad : el Papa Juan XX1I1, 
ha dirigido a les cardeuaies y obis­
pos de todo ei mundo, en r 
curso hecho pábiieo. hoy, que "su 
niuluis . c ínUnía . unión" consíitu,ve 
ja base fundamental de la Iglesia 
Católica Rcroana. 

En una alocución privada a los 
cardenales, al término de la cere­
monia, de su coronación, el Sumo 
Poalítíce Jes dijo que su afecto y 
devoción era "más precioso" paira 
él que la triple chrona que se 
ácababa cíe colocar 'sobre sus si©-
n o ' - ^ ' ' 

El breve discurso, pronunciado en 
latín, y en el que el Papa se refi­
rió humildemente a lo que él Hamó 
su propia ''pequenez", ha sido pu­
blicado hoy por el diario der viati­
ca n o " L ' Osservatore Romaiio". 
Efe. 

HOY AUDIENCIA ESPECIAL DE 
SU SANTIDAD A LOS -

PERIODISTAS 

CIUÜAD DEL VATICANO, 5. 
Su Santidad el Papâ  Juan XXI I ! 
concederá mañana una' audiencia es-
"peciai a- los periodistas' italianos y 

•"extranjeros, según h'á ü4o anuncia­
do én fuentes vaticanas.-—Ele. 

V/ASHINGTON, 5. — España 
y los Estados Unidos han f i r ­
mado hoy a ihediodia en esta 
capital (seis do la tarde, hora 
española), ÍCÍS acuerdos de pres 
tamo por ios que se podrá diSr 
poner de un.total de más tic 
.b£.ü0 millónes de pesetas pava • 
lomen lar ei desarrollo de la : 
economía española mediante in­
versiones en la industria y a i -
la agricultura, así como en 
obras publicas íündamentales. 
Esta cantidad equivale a más 
de 133 millones de dólares. Per 
parte de España firmó el em­
balador, don José María de 
Areilza, y en nombre de.ios 
Estados Unidos, Mr. Samuel 
C. Waugh, presidente del Ban­
co de Imporlación y Exporta­
ción. 

Estos Toodos son parte' del 
producto de la venta en pese­
tas a España, autorizada por ei 
Congreso (Ley Pública 480) de 
productos aerícolas, norteame­
ricanos. Cuando se realizan ta-

>T les. ventas, los aciierdos de ven­
ta disponen que ui ia parte. de 1 
producto puede ser prestada pea' 
el OofjieriK) de los Estados Uni­
dos al Gobteílaó espSfkíl para 
ei desarrollo de. su econoinía. 

• Los convenios de préstamo que 
acaban de firmarse se refieren 

. aproximadamente- a un" 4*% 
del total de ingresos por ven­
tas hechas a España alampare» 
de lá Ley de 8 de diciembre, de 
1956 a 1958. ? 

Los acuerdos dé préstamo son 
tréa El primero, por un tota! 
de pesetas equlvaleáte a unos 
94 millones; de dólai'es, repre­
senta ¡a parte de desarrollo 
económico del Importe de las 
ventos hechas :8l amparo de la> 
Ley Públieá 480 durante !(» 
años 1955 á 1956; este préjsta-
mo es reiJiTesrabie en .un . plar -
sao de cuarenta años con un In -

NAT AJUICIO 
. En El Ferrol ha dado a luz una 
hermosa niña, tercera hija de su ma 
trimonio, la espesa .de don- Angel 
Arriazu Rui/, (director del Banco EJS 
pañol de Crédito en ésta), ella Ma^ 
ría del Carmen Rodríguez Tejedor. 

Nuestra más cordial enhorabuena. 

A U T O M O V I L E S , 

MOTO 1,75 IIP. Semi-
nueva, buen precio. 
V . e r l a : Algalia ce 
Abajo, S9, 1°. Teléfo­
no 3135. — Santiago. 

SE VENDE c a m i ó n 
"Reo", 5.Ü00 k g m s . 
barato, — Razón: en 
fcan.tiago. .Castro 13, 
2.9; y en Ferrol, San 
Carlos, 56, l . V 

RENAULT 4/4, seml-
nuevo, completamente 
equipado. Llamar: de 
8 a 10 noche; Teléfo­
no 33-49.—Santiago. 

POR A D J U D I C A-
CION coche - nuevo, 
véndese turismo Dod-
ge, buen estado, ba­
rato/muy-apto para 
transformar furgone­
ta, camión, Iníorines: 
Droguería Labarla.— 
Santiago, 

V L O U I L E R E S 

SB ALQUILAN >ná 
quinas de escriba, Viii* 
d« de' Homar. Calvo 
5w'eIo. 1?. feL »203 
Saimago. 

ALQUILASE piso pe­
queño céntrico. LLa-
mar de 8 a 10 noche. 
Tel. 33-43. Santiagj. 

SE ALQUILA bajo 
c-ompletamente n u e ­
vo propio para ne­
gocio. Razón: B a s -
quiños, 35. Santiago. 

C O M P R Á - V E N l A 

COMPRO muebles, ro­
pas y objetos usados 
Avisando paso » domi­
cilio. Canalejas, 142.— 
leí. 2506. — Ferrol. 

VENDO aparato me­
didor aceite, balanza 
automática, inst a l a . 
xión uitrámarinos y 
existencias, por cam­
bio de industria. Ra­
zón: Teléfono 2327.— 
Santiago. 

EL RASi RO Compra-
vema de ropas, mu© 
bi€s y obieios. P a » a 
domicjlío. María. 106 " 
f «HOÍ. 

VENDENSE molinos 
(léctricos por no po­
der atendejrios, inme­

jorable siiuación, mu­
cha clientela. Razón: 
esta Administración.— 
Santiago. 

MAQUINAS P U N ­
TOS MEDÍAS. Facili­
dades pago. Enseñan­
za gratuita.. Casa Sig-
ma. Sagasía, nura. 14 
ierrul . 

DESVAN sitie cenirl-
co, autorizo obrar pi­
so, — Informes: esta 
Admón. -— Fern l . 

LIBRES, vendo dos 
rasas. Informes: Rúa • 
de San Fedrp, 51,— 
Santiago. 

SE VENDE oaia \ \m 
San Pedro, núm, 52, 
piso desalquilado, lis-
íormé^i Ri'ia Villaí-, 
30.' primero, izquier­
da. — Santiago. 

VENDESE casa, HUÜ 
das, Sa, tres pisus i , 

aguardillad(», uno U-
bre. R a z ó n ; -en la 
misma, i ' Santiago, 

SE VENDEN o a j o s 
comerciales as estre­
nar, Acogidos nene-
fíelos Renta Lirat.a-
tía. — Informes: ésta 
Admón n, — Ferrol. 

SE VENDE a 
estrenar cinco ñaoí-
taclones y trastero, 
cocina, cuarto de na­
no. Acogida beneti-
Infoníies esta Admi-
clos Renta Limitada 
nistrac ión. — FeJnS 

VENDESE terxenó 11- { 
bre. Zona edificable. I 
Tras Santa Clara.— 
Razón; tsía Adinón. 
Santiago. 

TRASPASO negocio 
de vinos y - comidas, 
con vivienda. LIÍOÍ-, 
mes: en esta Adminis­
tración. — Santiago, 

TRASPASO bajo CQ-
mórcíal en P u é n t e 
^edriña. Gestoría " V i -

crú". Rúa Nifeva, 22, 
bajo. — Santiago 

TRASPASO local en 
calle comercie 1. Infor­
mes: Colegio Minerva. 
Santiago. . 

SE TRASPASA cafó-
bar, sitio céntrico, por 
no ptxler atenderlo.— 
Razón; Canalejas, 176. 
bajo — Ferrol, 

TRASPASO taberna 
con vivienda en Rúa 
S. Pedro, 123. Razón; 

en ia misma. San­
tiago. • , 

BARBERIA. Se ne­
cesita . o p e r a r i o o 
aprendiz aventajado, 
en Calvo SoUlo, 13, 
bajo. — Ferrol, 

EXRAVIO perro raza 
"putmre", color casta­
ño, Gx atificaiase en­
trega eri" Curren En-
riquez,^?, primero.-^ 
Sanriagíi. , 

' PERDIDA libretas 
nüms. 10.032 y 11.069 
Caja Graí. Aliorros, 
rogándose devolución, 
día Caja —Fenol. 

V A H * V- S 

CLASES inglés domi­
cilio, pieparacion D i ­
ploma Escuela Cen­
tral Idiomas. Razón: 
en Azabacherla, 16, 
tercero., — Santiago. 

CAMARERA. Se ne­
cesita Residencia Ge­
neralísimo. Tel. 1534, 
Santiago, 

NECEsirTANSE". o fl -
cíalas taller costura. 
Baibína García Váz­

quez Rajoy, 4, baj:). 
Santiago. ^ 

REPARACION de ma­
letas, carteras cole­
gial, bolsos, etc. Pom-
bai, n.u. 18. Santiago, 

ADMITO socio cap-
. talista o íraspa.so i n ­
dustria .corcho,- gran 
utilidad,, muy - po-o 
explotadsí en ia- ic-* 
glón. — Razón: esta 
Admóav Santiago. 

e un foíal de 5.500 millo^ 
ara tomeritar el desarrolla 
economía española 

terés del tres por ciento, si la 
devolución se efectúa en dó­
lares, o del 4 por 100, si se 
hace en pesetas. El Gobierno 
español puede decidir en qué 
moneda desea efectuar el pa­
go. Se estipula la concesión de 
un período de cuatro años an­
tes de que comience la devolu­
ción del capital principal, y otro 
.de 3 años' para iniciar el pago 
de los intereses. 

Los .otros acuerdos de prés­
tamo corresponden al equiva­
lente en pesetas de 31,1 millo- • 
nes de dólares, lo que repre­
senta el 45 por 100 de los 69,1 
millones de dólares del acuerdo 
de ventas que se í í rmó'en Ma­
drid en enero • de este año, y 
el equivalente en pesetas de 
13,4 millones de dólares, o sea, 
el 4S por 100 de los 29,9 mlllo-
jies por la venta de. productos 
agrícolas.a España, de acuerdo 
con los convenios firmados en 
los meses de abril y junio del 
presente año. El interés de es-

' tos préstamos es del 5 por 100, 
si la devolución se hace en pe­
setas, y del 4 por 100, s! en 
dólares. 

Estos préstamos deben . er 
devueltos en un plazo de trein­
ta años y se concede uut 
período de 3 años antes de eju-
pezar la devolución del capital 
principal. Estas cantidades se 
destinarán a diversos proyec-
dé desarrollo ' económico aedr-
tíádos conjuntaménto por los 
gpblémos de España y de les 
Estados Unidos. En la. actual^ 
dad se están celebrando- con-
versacionés con la finalidad de 
emplear estos fondos én ia íor-
raa más útil. Ambos Gobiernos 
están de-a cuerdo en que estos 
fesidoB- deberán, emplea rse en f i ­
nalidades compatibles coa la 

.política Ilscal y económica del 
'Gobierno español para evitar 
la iníiaclón Estos préstamos se 
utilizarán, en la medida pasi­
ble, pjira cubrir gastos que, en 
otro caso, podrían crear una 
presión inílaclonfsta, y también 
en proyectos ne desarrrollo qüe 
ayuden a Esriaña a adquiir más 
divisas extranjeras con las que 

^ pagar las importaciones que pre 
cisa. Tales proyectos se reíie-
.ren a establecimiento de rega­
díos y planes de nueva coloni­
zación, me;ioras en la del po­
tencial eléctrico. Según lo es­
tipulado'en las acuerdos de 
préstamo entre España . y los 
Estados Unidos, casi 1.100 mi­
li one de pesetas serán presta-

l a m u e r t e d e 

das a su vez a i»^— 
vadas espacias S f ^ M i 
des de desarrolto Es0?!1^; 
Que algunos de estos l o n 1 ^ 
empleen en la CQnstr^06 * 
l n S t a l a c i o n e s U ? 4 T S a > ! tribución de tales ^ 

través d e l ^ -

«e. firmado en d i c & a clâ  
1955. los Estadi u f e ^ 
tarón a España ^ÍI™ n pr!!̂  
pesetas a 
c i o n f o i e s t a l r e h r e S l S t t j 
cuencas hidráulicas S u d e 
conservacíón.de sue o s ^ P Í ^ 
solidación de t e S o S 
fondos en pesetas quehan .L 
do o están s i e n d o d o i i ^ 
prestados a E ^ a ñ a por el r i ' 
ferno de l ^ E s t a d ^ S 
se elevan a casi tres ^ 5 
Uones de pesetas del fondo j : 
xontrapartída, uüllzaS 
clpalmente para ferrocami^' 
carreteras o actividades .rclv: 
c t o d a s con esto, y ^30 J ' 
Uoijés de una Vento eSa,n l:i 
productos agrícolas X t S a Í ! 
en 1055.. Estos últimoí ¿ 2 
f han empleado priuclpalnH 
te . en obras h id ráu i i caVS 
dios y nueva colonización ¿ i 

-como p o b l a c i ó n íoresta'i 
« p t r o l de cauces lluviales i j 

Acta final de ia$ 
conversaciones 

comerciales entre 
España y Suecia 

M A D R I D , 5. — La Oficina 
do I n f o r m a c i ó n Diplomática 
riel Minis ter io de Asuntos Ex»! 
tenores h á íacilltado la si. 
g u í e n t e nota: 

Ayer por iá mañana ' en eü 
Palacio de Santa Cruz ha si«| 
ao rubricado el protocolo; 
anual y f irmada el acta íinal 
de las conversaciones comer-I 
c ía les iniciadas en Madrid^ á! 
mediados del mes de octubre' 
entre las delegaciones de Es-' 
p a ñ a y Suecía , que se han ce­
lebrado en un ambiente de, 
g ran comprens ión y cordiali­
dad.—CííVa. 
. _ J 

U S 

pRHot y enferniedttdlee tío l* 

\\tnm\va. 8.—IVilWoni», 1299 

LÁ CORIJNA, 5. (Por t e l é ­
fono). — Por funcionarios de 
la Br igada de I n v e s t i g a c i ó n 
C r i m i n a l ha quedado to t a l ­
mente esclarecida la .muerte 
del viajante don J o s á M a r í a 
S e r r ó n Zabala, de 55 a ñ o s , 
i i a t u r a l y vecino de San Se­
b a s t i á n , que en i a madruga­
da del domingo fué hallado en 
la calle do Juan Canalejo con 
lesiones g r a y í s í m a s que le oca­
sionaron d e s p u é s la muerte. 

En las pr imeras horas de 
la noche de hoy se p r e s e n t ó 
en el Juzgado de I n t r u c c i ó n 
Manuel Maceiras Losada, de 
.33 a ñ o s , m e c á n i c o , empleado 
d^ Fcnosa, soltero, con domi ­
ci l io en San Pedro de Vis -
ma, 33, pr imero, que ingre­
só en ia cá r ce l como presura 
to autor del homicidio. 

Parece ser que las lesiones 
ílt ie presentaba el muer to se 
las produjo Manue l Maceiras 
en ag re s ión con i n t e n c i ó n de 
robarle. 

.En la C o m i s a r í a de Pol ic ía 
se ha l lan esta noche tres de­
tenidos m á s que a l parecer 
a c o m p a ñ a b a n a M a n u e l en la 
noche del suceso. 

i»paí i ) 
i A i i i , i\ i 

8 Pili 
lil 

S A L A M A N C A , 5. ~ ^ ^ 
p i t an profesor de la Estue , 
bás ica de pilotos de Matam 
don Emi l io Ibideqm AreW 
niz, de 33 años, casado y " 
teniente alumno P a ^ e l ^ rl4 
Ruiz, de 23 años , soltero., r^ 
sul taron muertos ^ 
se contra el suelo el a p a g 
de entrenamiento q ^ h l Es-
laban, un "T -6 ; 
cuela de Ma tacán . El acoden, 
te se produjo en el t e i n W 
de S a ¿ Pedro de .Rosadós^ 
varios k i lómet ros de Ja 
t a h E l aparato f"é a estrella 
se en el k i lómetro ^3 ae 
carretera q p c o i K l u c ^ 
dicho pueblo a ^ J ^ ^ a d o i 
j un to a l caserío denomn 
Aldeagordo Ba.70 1 ^ cada 
res fueron t ra ídos a ia ' j 
de Matacán.—Cifra . 

L A B A C O L L A 
A e r o p u e i t o C e n t r a l d e fialicia 

MORDIMIENTO DE AVIONES 
EN EL DIA DE AYER 

Iberia. De Madrid, can avión 
DC-J a la l'SO con 23 pasajeros 
Salida a las 2*30 con 21. 

Aviaco. De' Barcelona, Zaragoza. 
Bilbao v Oviedo a las 4'30 con 11 
pasajero"/ •< • ' \ • ^, 

PREVISTOS PARA BOY 
* A>iaco.. Süida para Oviedo, Za-
íSgbzíi v rfarcdofla a iás iO'30. 

Iberia. De Madrid a ^ I ^ J 
lida a las 2^0. p U ^ l f i J \ 

PREVISTOS PARA ^ 3 
. I Iberia- A la *lü'. 

i Madrid a las 200- n 
Oviedo a ¿as AUTOBUSES 

Diario a la l'OO-, Iberia, wf™ - y 

las 5'30' 

file:////tnm/va


E t C O R R E O G A L L E G O 

i Hll PMCIOII o s m i l l o n e s 
e x i s t e n e n 

e r a í a 
a d r i d 

i f l s actos celebrados en cliAlcázaf OTíflín̂ n graves daños materiales 
f ^ ^ , ^ a i m n i a i r a á 9 \ M m t ü v eoidemioióaicos 

l ^ ^ ^ a infantería, na 

Je^00 p í a localidad, con di-
or0 . f / d i actos flue tuvie-
versiciardmar?o las ruinas del 
r ^ P 0 ! f nue^estuvieron pre-
^ ^ ' n n ? el ministro delv 
sididos P O ^ t e general B a -Ejército temen^g, de los , 36 

rroso, V]™* de ia promo-

don. . ^ n t e general F r a n . 
co S a ^ " ^ , Hierro, T o -
g ^ Pastor.Este úl t imo 

E n de las ruinas del Alcá-
S0general Martínez: Siman-

AHlegar a la explanada 
Si'Alcázar situada frente a la 

S revista al batallón de 
ffimnos de la. Academia de 
S i t a r í a , que, con bandera 
y'banda de música, le rindió , 

m i o p í a puerta de accesp, 
«e ostentaba sobre un altar 
E imagen de la Virgen del 
Alcázar, ante la que rezaron 
cadetes de hace medio siglo. 
El capellán de l a Academia 
celebró una misa rezada, ter­
minada la cual, todos los 
miembros de l'a promoción 
desfilaron ante la Bandera 
española, besándola y reno­
vando así el juramento de fi­
delidad. , • 

Seguida mentó, el teniente 
general Barroso, impuso la 
Gran Cruz de la Orden del 
Mérito Militar, con distinti­
vo blanco, al general de bri­
gada don Alberto Ruiz G a r ­
cía-Quijada, defensor del A l ­
cázar. L a condecoración ha 
sido costeada por sus compa­
ñeros. • • 

En su discurso el teniente 
general Barroso, destacó la 
feliz coincidencia de esta con­
memoración con l a corona­
ción de Juan X X T I I , s eña lan­

do que ello hacia reyerdecer , 
mucho más, ios sentimientos 
de íe católica, que ha sido el 
c o m ú n denominador de la 
X Y promoc ión y del Ejérci to 
español . Evocó la vida de los 
cadetes en l a Academia, y pu­
so do relieve el hecho de que 
el veinte por ciento de los 
muertos de la promociónjsha-
bían entregado sus vidas por 
l a Patria. Aludió finalmente 
al esfuerzo realizado por el 
Caudillo y su Gobierno, pa­
ra lograr la total resurrección 
de España y pidió a los alum­
nos mantengan con toda su fe' 
él juramento de fidelidad rea­
lizado. 

E l teniente general Barro­
so, deposito a .continuación, 
una corona de flores sobre la 
tumba del general Moscardó, 
en la cripta de los Caldos, v i ­
sitando finalmente las depen­
dencias del Alcázar y las de 
l a Academia de Infantería , 
dónde todos' los presentes a l ­
morzaron'en compañía de los 
cadetes.—Cifra. 

rücdo el Ministro del Eiérciío y epidemiológico 
(16 ^ ^ " ^ x ^ p K ) . do aue ello hac ía reverdecer 1 M A D R I D , 6. E n dos millo- pa l con ejemp 

^ ^ ' i n f a n t e r i a , ' ¿ ce-
«loeion de i n ^ ^ s ^ 

'Bes se cifra, á, efectos es tadís ­
ticos, las ratas que existen en 
Madrid, cifra que han dado 
los . científicos como cálculo 
de prevención, y que viene á 
ser igual a la de l a población 
humana. 

Los años que causan, se­
g ú n ha declarado a l periódi­
co " E l Alcázar", el subdirec­
tor del Laboratorio Municipal, 
doctor don Miguel Cómenge , 
son de dos clases: materiales 
(destrozos de bibliotecas, a l -

. macones, obras, etc.) y epide­
miológicos: éstos mucho m á s 

-graves por cuanto afectan a 
la higiene y salubridad ñ • 

capital. L a s enfermedades m á s 
capital. Las enfermedades m á s 
característ icas que originan 
estos rodeorcs son la . rabia 
la fiebre " K " y, en.general, 
l a » zoonois transmisibles a l 
hombre, como la triquina por 
mediac ión del cerdo.' Como 
comen y beben en piopórc io-
n é s énoríñés , segun dos estu­
dios del Laboratorio Munici-

r imentac ión , se calcuia en 
una peseta por día el daño 
que ocasiona cada rata, o sea, 
irnos dos millones diarios. Se 
encarece, por tanto, una cam­
p a ñ a de desratización, a tra­
vés de una labor eminente­
mente sanitaria y tenaz, que 
contrarrestre sü prolificacion, 
que es de cinco a siete crías 
ai mes.—Cifra. , 
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MADRID,. 5.—Los viajes de fin 
ó© estudios o jitial d« carrera de- { 
bea realizarse por los alumnos dei-
úlíkno curso y ser planeados esien-* 
ci^ímente, como complemeñíp for-

' máíivo de las enseñanzas cursadas 
en los diversos centros docentes ofi-
cialss. No podrán por tamo reali­
zarse viajes de alumnos de otros 
curses sin expresa y previa autori-
zación del rectorado wTrespondien-
te, ni viajes de último año de Gra-. 
do o Carrera que no estén orgjii-
nfaíjdós bajo la inmediata' interven­
ción de las direcciones de las Cen­
tros Oficiales docentes respectivos. 

La dirección de los Centros Ofi­
ciales docentes prepararán a. estos 
efectos un plan en el que se espe-

- oüiqtte la finalidad fonnaiiva: del 
^ j e proyectadô  flas .institucíoniKs 
que ftayan de visitarse y los profe-
sores ' espeeializatlos que hayan de 
acompañar a, otros alumnos y. oíros 
extremos. Tales planes serán presen­
tados* desde el comienzo del curso 
académico hasta el 31 de diciembre 

; dé cada año á la aprobación del 
; respectivo Rector - ,de Universidad^ 
quienes, a su vez, los enviarán a 
las Direcciones, Generales ooirres-

' pondientes antes del 31 de enero' 
de cada año. 

Así lo dispone el Ministerio de 
educación Nacional «f5 Orden de 
10 de octubre pasado, aue «vélica 
ei Boletín Oíicisl.—-Citra. 

C I O N 
ütsa general del sorteo celebrado ayer 

a Fon 
M A D R I D , 5.— N ú m e r o s y poblaciones que resultaron pre­

miados en el sorteo de la Lotería celebrado hoy en la capital 
de España. - * 

P R I M E R , ' P R E M I O de 2.000.000 de pesetas a l n ú m . 40.970 
(cuarenta- mil novecientos setenta), a Sevilla. 

S E G U N D O P R E M I O de 1.000.000 de pesetas al n ú m . 21:014 
veintiún mil catorce), a Valencia. 

T E R C E R P R E M I O de 500.000 pesetas a l n ú m . 3.258 (tres 
mil doscientos cincuenta y ocho), a Sevilla, Alicante y Madrid. 

H t * M I A D O S C O N 30.000 P T S . t 864 566 415 288 613 921 111 933 849 
712 327 658 

2.621 a Barcelona, L a s P a l ­
mas y Valencia. 

13.753 a Madrid, 
15.007 a Madrid y Santan­

der. 
31.991 a Madrid, Valencia y 

Bilbao. 
35.906 a Castel lón, Utrera y 

Bilbao. 
35.420 a Barcelona y M a ­

drid. 
39.859 a Pamplona, 
41.109 -a Barcelona, Sevilla 

y VIGÓ. 
( 50.029 a P O N T E V E D R A . 

51.044 a Huelva.— Cifra. 
UNIDAD, DEGJENA, C E N T E N A 
692 304 550 743 870 422 633 742 
644 850 897 259 817 350 505 513 
603 563 936 315 124 49 368 635 
861 753 862 733.744 170 338 

M I L L A R 
173 809 829 744 41B 000 594 ,904 

SEIS MIL 
094 478 799 949 135 485 203 126 649 
955 523 694 826 675 850 719 129 755 ' 

S I E T E MIL 
163 042 560 886 952 810 951 339 828 
S60 009 972'580 538 334 357 908 373 
457 063 341 466 

OCHO MIL 
130 088 878 390 095 600 564 297 18o 
052 882 506 919 981 719 191 157 063 
904 643 488 

NUEVE MIL 
430 189*232 172 009 974 574 927 111 
421 215 148 894 813 575 

D I E Z M I L 
507 244 409 612 258 690 227 908 
362-312 132 172 149 679 609 787 
328 297 

•' O N C E M I L 
377 013 092 471 230 905 334 8TB 
386 318 096.688 797 528 344 786 
084 019 341 568 578 -489 571 347 
766 

DOCE MIL. 
956 051 465 461 596 419 325 297 742 

743 712 922 7l3 457 855 707 105 ^8 291 944 448 212 342 852 181 308 
989 625 526 808 268 649 164 441 011 TRECE MIL 
600 554 142 790 884.838 366 934 398 152 886 612 912 28» 321 

D O S M I L joi 793 599 :481'542 024 532 987 327 
693 444 119 712 659 633, 241 447 311 221 873 831 936 712 
034 891. 481 633 056 930 603 717 CATORCE MIL 
008 938 204 420 483 709 858 826 646 7^ 439 989 161 895 039 977 3Í2 
56 1 413 864 273 891 056 985 486 432 359 451 342 

T R E S M I L ' , 391 937 380 897 143 666 045 405 583 
368 716 037 396 954 4Í0 138 72D 003 706 795̂ 311 
367 210 768 225 815 866 934 »63 3 ^ 605 3 1 9 ^ N ^ J ^ í i 6 m ^ 
296 376 071 233 364 319 618 429 588 328 597 948 900 133 722 544 409 
619 234 632 

CUATRO MIL 
532 880 93^ 242 923 584 236 192 472 
b28 197 529 021 733 746,340 959 027 

-023 201 167 910 975 
CINCO MIL * 

689 072 711 101 570 487 02Í2 526 70? 
563 908 931 057 804 754 988 377 116 

083 164 751 824 291 421 843 447 724 
905 362 825 612 052 * ^ 

DIECISEIS MIL 
623 144 156 803 050 195 486 632 656 
394 516 626 504 526 922 428 387 675 
045 159 0004 316 

DIECISIETE MIL 
776 230 523 968 273 934 386 331 8?* 

P K B Q U N T Ó I R O . 2t - T E LEFONO1127 

Recüer< í t este «ombr© ontes tí© h e c e r *w compfo 
J A h o r r d r ó dinero! 

La prjmera sesión bursátil de l a semana ha resultado animadísi­
ma acudiendo cientos de persona s a la sala de operaciones. L a cir­
cunstancia de no haberse celebra do sesión el martes ha hecho que 

* ^cuiIiUlaSí» mayor número de ordenes de compra, siendo iftuy im-
l ! ^ volumen de las trans acciones realizadas, los cambios han 
. T ^ eii alza,;con fuerte reacción sobre las cotizaciones del 

i.nal de la semana anterior. 
« n t ^ ejemí10 de la nuidez de cotizaciones es Que, a partir de 15 

- r a i t l f ' h a n Producido los siguientes avances: Reunidas de Za-
i S i i ?í"ro,.SaltQS dél Nansa, Saltos del Sil, Papelera Española, 
S - n V i50N̂ TRKLCCI?NES' Sniace V Cantabria; Eléctricas Leonesas y 

PI V Tal?acal2ra, 18; Sea t, Auxiliar de Ferrocarriles y Ur-
' ra dcl V iesgü 'A-2u ,carcra , 23; Ebro. 24; Banco His-

& A^11as' 31 í Guindos, 35; 
¿ f T n ^ de Petróleos. 43; Telefo-latas 45 y Urbamzadora Metro, 60. « 

del ritmn^61^3"111110 de 103 c CIT0S se mostraba como fatigado 
San^u^f^01"10^^116 56 ^ ^ U^vado-la sesión,- aunque se-

- escuoiándose tantos de cempra para bastantes valores. 
BANCOS 

.-Crédito Industrial... 
Exterior 
E w a . . . . . . . . . . ; ; ; 
Banesto. ,.. ... 
Hipotecarlo'.V. 
Centrak,. ... 
H Americano *" 

ElECTRiCAS 
Fecsa,,, 
ijeonesi..' ,' .7.* T 
Langrea.. -* *** 
v i e m ! . , ; • • 
Penosa ... * *" *** *'* 

Gantábrico. Z \ \ "' 
Chorras ... *" "* 
Española-i, '** *** "* 
fterduero. . "* *" SU. **• "* *•• 
S e v i l l a n a ; * " 
Nbnsa. T . 
Medriiefk *'* "* -
tocabS:::::: z 

A|J!VIE ÎTAC^ÓN 
Aguila. 

i S o 1 : ^ . . ^ ^ 

•CüNSTPaJCClONES 

• ^irucivU 
-Bragados. ' 
peinar Reyes.;: Z 

ürbls. Z ' 

MINERAS. 
Rlí. 

2 i r ,^ . 
370,— 
660,— 
SVO,—. 
319,— 
622,— 
580,— 

257,— 
202,— 
235,— 
255,T-
216,— 
200,— 
165,— 

. 350,— 
331,— 
253,— 
176,— 
175,— 
227,50 
150.^ 

531,— 
250.— 
670^ 

155.— 
217,— 
147,-11 
192,— 
576,— 
205.— 

748.. 
311,-

Guindos ... 

Paiferrada , 

MONOPOLIOS 

'Camtm... ... ... . . . 
Tabacalera... ... ,.; 

NAVALES 
Óniluarlas ... 
Levante „ „. 
Preferentes... 
Transmediferránea... 

QUIMICAS 

'Cedle... ... ... 
Resinera.. 
Ener. Aragone^ks ... 
Explodvos ... ... ,„ 
Petróleos ... ... ... 
Hldronltxo . . . . . . „ . 
ünlón Química.., . . . 

SIDKRO - METAL 

Hornos ... ... 
Auxiliar F f \ CC. ... 
Santa Bárbara 
M. y Constricción es 
M. Metálicas. ... ... 

VARIAS 

G Inversiones. ... 
Insa ... ... ... 
Pap. Reundas, s. d.... 
Telefónicas 
Marconí... .,. , 
Pefasa. ... ; ,., 
Sniace. ... ... 
víetro... . . . ... . . . ... 
Avlaco. ... ... ... ... 
^asa. ... ... 

245,:-
878,— 

230,-
200,-

159;— 
165, 
163 
195, 
5 

138,— 
169,— 
222^-
345,— 
665,— 
189,— 
317,— 

295,-
540,— 
212,— 
230,— 
101,— 

180,— 
130,— 
220.— 

; 305,— 
118,— 
270,— 
415,— 
176,— 
91,— 

522,— 
350,— 

Embellezca su hogar 
Comprando l á m p a r a s cié 
bronce directamente en la 

ún ica fábrica de Galicia 

I n d u s t r i a s C a s t a ñ o 

SoMcite catálogo del modero 
de lámpara que desee. 

Apartado, 323. L A C O K U N A 

/ C O M O Q U I E N J U E G A i 

j U E D E H A C E R S E R E L O J E R O 
^ÜIEWPO EL CURSO, SEfiSACIOMAL POR SU 

^ ^ ^ ^ | 4 D E ' C U R S O S P O I I T E C " 
Solicite foitefo grtítis 

- ' " íucluyerido franquea 

; • 
1 y * ' - : ^ . . 

i 

HORIZONTALES: s. 1.— Pknta 
ampelídea de flores verdosas. Río 
de la Galitzia. 2.— Plural de le-
íra. Canapé ancho y cómodo. 3.— 
Natural do uiía provincia de la 
autígua Francia. 4.— (al revés) 
Preposición, (ad revés) Constela­
ción. 5.— Dar vueltas. Poema. 6.—' 
Hablé con Dios. Plural dé letra 
griega. 7.— Adornar. Forma del 
pronombre. 8.— Dícese la colum­
na salomónica. 9— Licor, (al re-

-ves) Lo hi.ces en el diario. 10.— 
Yunque d© platero. Abreviatura 
do trataniî nito. 

VERTICALES: 1.— Dícese de 
la embarcación que navega mu­
cho- (al revés) Interjección. 2.—> 
Falto de olor. Símbolo del sodio. 
3.— (al revés) Malla para pescar. 
Capa inferior y más Lniosa de la 
pkl. 4.— Río de Francia. Forma 
plural del pronombre. 5.— Má­
quinas que sirven para elevar el 
agua de un sitio o lugar poco pro 
fundo. 6r-^ (al revés) Plural de 
vocal. Rezas. 7.— (al re\és) Tron­
co del cuerpo humano (pi). Plural 
de letra. 8.— (al revés) Nota mu­
sical, (al revés) Conjunto de pie­
zas que por la acción dé los de­
dos hacen sonar un- instfumealo. 
9.—-.Sírteolo quípi :Í. f;ímpiala. 

SOLLCION AL ANTERIOR, 
FINAL" D i LA SERIE 

HORIZONTALES: 1.— Alava. 
2.—• Bretaña, 3.— Apenada. 4— 
M-\ In. Dos. 5.— Asir. Pisa. 6.— 
Sanó, Orar. 7.— Eco." Al. Ro. 8.— 
Separar. 9.— Petacas. 10.— Silos. • 

VERTICALES: 1.— Amases. 
• 2.— esaeeP. 3.— Ara, Inopes. 4.— 

Lépido. atl. 5.— Aten. araL. 6.— 
.. Van. Polaco 7,— • Añadir. Ras. 
, 8.—; Adosar. 9.— Asaros. 
¿Y A USTED QUE 
L E IMPORTA? 

Tino Rossi posee una hermosa re­
sidencia en Córcega y va con fre-
cueiiciá a Francia. Cuenta que en 
uno de sus viajes, una señora" apo­
yada en' la borda del barco «e in­
clinaba exageradamente para ver des­
lizarse la nave «n el agua. Pasó un 
rnariinero y le dijo: 

—No se incline tanto hacia • luc­
ra, señor». Es peligroso* Un golpe 
de mar podría hacerla caer y-correr 
el riesgo de ahogarse. 

El maridó se volvió furioso al 
marinero giltando: 

—¿Y-a usted qué, si se ahoga o 
ao se ahoga? Es mi mujer y -no la 

„ suya. Métase usted en-lo que k im­
porte... Pues hc>mbre.M 

RESTAURANTE 

En un' restaurante ei: cHente pide: 
••' f-—Para empezar, tráigame un hue-

vo pasado por figua. 
E l cliente de urca mesa próxima 

que le oye, dice: 
—Déme usted también a mí un 

, huevo pasado por agua, pero que 
" seá: fresco. 

. H .obecHeíste camarero grita en; el 

—Aprendí a andar con las ma­
nos una vez que tenía. un davo 
en el zapato. 

mostrador: 
— ¡Dos huevos pasados por agua! 

í Uno que sea" fresco! 
IMPOSIBLE 

El médico dice: 
—Tiene usted que variar su régi­

men de bebidas. Ha de tomar por 
lo menos cuatro veces más agua 
que vino. 

— ¡Imposible, doctorl 
—¿Por qué? 
—No tengo capacidad para tanto. 

Bebo cinco litros d© n»o y no voy 
a tomar además vetóte de agua. 

PARA LOS RATONES DE 
BIBLIOTECA 

Entre los objéteos encontrados 
entré las bojas de los libros de 
la biblioteca do íiawisham (In­
glaterra], figuran:-: cheques, bi­
lletes de u 11a libra esterlina, tro-
7X)3 de bramante, trozcs.de cin­
ta, y..„ un huevo escalfado.— 
("Tro Star". — Londres). 

- . —^S— 
I ccallar del distraído 

es dejar, más qire llevarse, 
aunque tanto puede, hablarse 
del que lleva..., por cleido. 
Lo del libro siempre ha sido 
golosina de alta meta, 
y es corriente la etiqueta, 
de arrancar de libro ajeno 
IJI que tiene de más bueno» 
y dejar la obra lacompleta. 

Olvidar donde señale 
la lectura interesada 
ua papel, no dice nada; 
un biüele, éso sí vale. 
Indignante es cuando sale 
de eatre páginas amenas 
un objeto del que apenas 
puede hacerse útil hallazgo: 
ese huevo, mal hartazgo, 
o los restos de otras cenas. 

Ni c'I olvJíiu ni la íea 
sustracción de hoja dilecta; 
pide el libro más correcta 
formación en quien lo lea. 
Quien del libro gorronea» 
sea e.i publico o privado, 
tenga do él mejor cuidado; 
y aunque sea de cocina,, 
« o lo manche, ¡ni aun ton fina 
Imeita de ua huevó escalfadoí 

m n EIPIO. . • 

419 355 063 007 467 197 123 197 511 
449 259 525 513 \ 

CIECiOCHO MIJL 
455 012 240 939 904 168 258 705 644 
681 657 832 039 361 707 339 542 618 
675 330 533 044 445 305 030 677 

DIECINUEVE MIL 
897 772.012 156 022 596 791 140 107 
844 663 295 890 790 176 004 433 690 
028 715 423 404 959̂ 009 999 692 771 
340 55 ^¡4 337 

VEINTE MIL 
643 873 660 416 868 364 637 457 893 
877 708 100 801 917 770 509 529 784 
383 321 127 059 627 628 

VEINTIUN MIL 
502 587 416 350 281 710 313 572 728 
h% 232 680 268 871 315 300 148 026 
875 205 379 617 642 235 699 131 739 

264 V E I N T I D O S M I L 
619 877 447 412 121 160 080 233 
317 301 099 242 109 346 130 706 
878 611 311 327 465 167 102 762 
135 275 

V E I N T I T R E S M I L -
624 121 601 223 065 102 052 894 
438 353 962 598 291 293 306 201 
685 241 673 338 981 246 267 963 
380 720 

V E I N T I C U A T R O M I L 
123 079 415 892 717 317 738 038 
093 687 668 882 648 611 231 314 
053 494 108 014 830 888 890 739 

V E I N T I C I N C O M I L 
922 517 731 '333 483 204 197 121 
273 698 469 395 200 '977 685 771 
622 015 901 U0 944 817 616 636 
477 123 839 203 570 176 857 348 
246 750 

V E I N T I S E I S M I L 
469 841 050 246 739 884 067 333 
387 873 728 738 269 373 948 240 
085 201 009 538 766 408 652 633 
040 859 626 996141 952 

V E I N T I S I E T E M I L 
318 719 910 354 786 916 378 338 
683.757 887 720 031 891 644 069 
895 727 213 294 550 

VEINTIOCHO MIL 
035 044 373 779 687 218-23 1 761- 15? 
977 361 617 547 229 816 177 591.332 
414 814 002 354-322 891 988 81 6*3 

VEINTÍNOEVE MIL ' r 
868 923 521 797 441 018 687 993.004 
198 125 341 .032 617 618 695 915 889 
iStí 871 148 733 609 874 936 895 5.7S> 
7o<, 547 490 010 • j ) 

TREINTA MIL 
579 605 882 164 168 682 152 493 527 
«S.. 810 768 388 021 553 865 644 055 
(03 721 272 268 042 383 -251 228 

TREINTA Y UN MIL 
.450 569 046 866 224̂  678 107 810 910 
428 125 248 179 856 176 748.825 120 
373 254 906 257 080 140 752 944 Gü6 
118 648 475 

TREINTA Y DOS MIL 
117 561 225 628 844 774 107 330 306 
532 890 «50 700 400 437 291 043 907 
856 173 938 793 208 313 024 171 840. 
G53 634 877 „ 

TREINTA Y T R E S MIL 
075 760 405 891 668 603 703 015 932 
597 700 090 982 116 528 122 226 878 
735 538 041 460 725 

• TREINTA Y GUATRO MIL 
519 %2 698 999 358 597 474 134 321 
190 057 443 184 204 801 644 688 201 
776 323 

TREINTA V CINCO MIL 
512 058 442 373 934 457 951,163 813 
236 574 519 154 96í 455 996'̂ 379 344 
648 048 673. 613 259 104 230 529 

IREINTA Y SEIS MIL 
520 478 698 940 167.242 100 030 
336 147 373 573 733 885 968 918 390 
963 460 706 022 544 

TREINTA Y SIETE MIL 
206 826 321 879 459 407 693 210 039 
891 107 633 122 919 130 085 336 197 
824 8i5 150 578 0!í) 943 472 075 221 

T R E I N T A Y O C H O M I L 
230 039 001 610 465 810'205 102 
262 232 226 896 578 285 720 841 
029 260 892 307 

T R E I N T A Y N U E V E M I L 
693 738'422 26 6484 361 007 514 
851 122 816 466 388 558 514 782 
016 809 278 659 564 336 172 3/3 
857 229 798 170 311 400 872 812 
935 414 768 927 447 450 

C U A R E N T A M I L 
4-840 871 337 771 153 569 662 399 

800 883 755 127 096 517 595 678 
303 749 351 938'227 425 702 799 
440 288 189 421 939 539 693 721 
128 703 514 

C U A R E N T A Y ÜN M I L 
996 471 954 553 457 007 654 727 
943 170 699 848 226 379 084 757 
624 416 112 327 417 819 674 866 
147 

C U A R E N T A Y D O S M I L 
997 163 460 601 560 617 557 754 
311 192 612 014 637 930 760, 182 
565 299 914 201 Í06 839 533 008 
256 463 504 230 927 527 491 

C U A R E N T A Y T R E S M I L 
495 152 715 412 528 720 360 137 
543 035 617-695 185 937 166 147 
334 148 

CUARENTA Y CüÁTRO MIL 
769 674 447 ^ O 289 984 935 873 091-
.188 057 348 220 771 131 257 434 087 
626 735 840 833 610 101 016 716 724 
995 213 523 349 066 

CUARENTA Y CINCO, MIL 
158 082 098 772 685 620 2̂ 2 810 254 , 
140' 694 071 177 887 25 3 450 814 794 
880 127 718 027 748 813 712 821 766 

"ggj. ' . 
CUARENTA Y SEIS MIL 

804 340 009 507 628'661 553 629 690 
.897 871 371 330 608 411 545 101 602 
470 465 982 004 945 390 402 615 956 
040 118 213 516 
:• CUARENTA Y S I E T E MIL : 
865 210 221 281 284 823 802 604 776 
951 186 723 029 468 663 491 999 326 

C U A R E N T A Y O C H O M I L 
412 228 401 176'783 OÍD 213 671 
993 '199 723 483 287 391 185 558 
338 228 037 • 

C U A R E N T A Y N U E V E M I L 
205 649 209 446 361 955 185 OIS 
967 302 7168 846 329 259 308 435 
816 -487 832 555 960 810 832 836 
859 

CINCUENTA MIL 
768 762 907 208 794 600 112 980 392 
641 395 841 370 467 839 046 148 131 
714 875 094 066 207 637 459 075 535 
059 010 332 

CINCÚENTA Y UN MIL 
720 197 152 711 735 679 716 344 732 
138 460 742 326 276 755 696 871 653 
f502 032 554 719 
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Excelente ac tuac ión d 
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tan 

i 
uigaro quipo 

MADRID, 5. — Ei Atlético d© 
Madrid ha vencido al C.D.N.A., 
de ^<Sía9 campeón de Bulga­
ria, en partlílo de fútbol Jugado 
esta noche en el Estadio Saa-
tiago Bemabeu ante más d« 
cien mtt personas, valedero pa­
ra los ©clavos de final de la 
I Copa de Europa. £1 primer 
tiempo del encuentro finalizó 
con empate a cero. 

Arbitró el eclegíatío suizo, se­
ñor Wyssting, demasiado tote* 
rante ante un par de faltas co-
nietklas por les búlgaros dentní 
del área de penalty. I « auxüia-
ron correctamente en las ban­
das, sus tompatriotas Bccshardt 
y Lier. Alineaciones: 

C. K6 k* ~ Naidenov; Ra-
¿arov,, Manoiuv. Wwacbev; Alê -
xlevt Stojranovj Milano^, Dimi­
tro v, Penastov, Kolev y Janev. 

At. de Madrid. — Pazos; Mi­
guel, CaHejo^ McndiondO; Chu­
zo, Rafa; Aguitíu, Mendoza, Va-
vá, PeirO y Ctiiar. 
, Durante eí primea tiempo no 
hubo gole& Los dos equipos Ju­
garon con rapidez, ¿úcediéndo-
se los momentos de peligro 
ante ambas metas, luciéndose los 
guardametas en sus freeuentes 
actuaciones. Se Juega con su­
ma corrección, hasta (A punto 
de que es curioso señalar que el 
arbitro no señaló la primera 
falta hasta pasados los veinte 
minutos de ^uego. Vavá, Agus­
tín y Perró lograron sendos 
tiros q w pudieron ser goles es­
pañoles 4n ia íeliz interven­
ción de Naidenov, así como Pa­
zos realizó bueníshnas paradas. 

El Atlético sacó en esta fase 

por tres los cuatro córner?, 
búlgaros. 

Comenzó la segunda parto 
con idéntico tíeminio ahemo, 
registrándose dos falta» dentro 
del área búlgara que el arbitro 
no aprecia. A los 10 minutos, 
en un balón adelantado por 
Rafa, van en tromba ai reaiat» 
Vavá y Collir, arrollando a 
dos defensas y al portero dol 
C.Dlí.A. y cor-slguiend * Vavá 
Introducir balón por vea 
primera en ía meta búlgara. 
Juega ahora con furia el At­
lético y Pelró estrella un balo-
r«zo « i la tt ie de un poste, 
encentrándose Naidenov 'a pe-
iota, de rebote en las mauo*. 
Dura poco el ardor allá Ico y , 
loa madrfteñus, parecéis, acusar 
cansancio y petsan de domina­
dores a dorainades, A los 31 
minutos una desgraciada Juga­
da ,de Pazos, que al intentar 
despejar un balón con el píe 
sólo consigue dejarlo ai alcan­
ce de Janev para que ésto 
marque con toda tranquilidad 
el gol dei empate a un gol Re^ 
acciona el Atlético, que ha mo­
dificado su alineación subien­
do a Miguel a la delantera. 
A los 30 minutos, Peiró marca 
el gol de la victoria de los es­
pañoles á pase de Maaduea, 
tanto que es protestado por los 
búlgaros por estimar fuera de 
Juego anterior. Coi duro for­
cejeo entre ambos conjuotosi 
termina el encuentro sin varia­
ciones en el marcador y des­
pués de lanzar tres córners los 
búlgaras por cuatro los ma­
drileños. 

E l C D U . A . ha Jugado un 
gran encuentro Destacó la unl-
íormldad de su conjunto, exce­
lentemente dirigido por Pana-
Jotov que ocupó incansablemen­
te todos los puestos de la ali­
neación. Le siguieron en mé­
ritos Naidenov, Maholov y Ml-
lanov, aunque todo el equipo 
demostró perfecto dominio de 
balón, buen apoyo en las Juga­
das a base de pase corto y co­
nocedores todos los hombres 
que lo integran de cuantos re­
cursos lícitos e ilícitos se. po­
nen en Juego en el fútbol. E l 
CDJí.A. ha conseguido en un 
buen partido un excelente re­
editado ante el partido de vuel­
ta en Sofía. 

Et-Atlético de Madrid desple­
gó su Juego con,voluntád e 
inspiración individual, sin .liga­
zón de líneas y sin atreverse 
en ningn momento a lanzar» 
abiertamente al ataque frente 
a un enemigo que también 
guardaba precauciones defen-. 
slvas. Sii victoria, merecida, pu­
do ser más espéranzadora y 
amplia ante tan fuerte adver­
sario. Destacaron Pazos, salvo 

*er tremendo fallo del gol; Men­
doza, Chuzo y Collar.—AlfiL . 

SaníiasfO entregará 
esta tarde con e 

en fiiazer 
García Blanco reanudará sos ejercicios 

físicos la próxima semana 
Hoy, a las dos de la tarde, sal­

drá para La Coruña el equipo dei 
Club Santiago, que tendrá un par­
tido do eatrenamieato con el De­
portivo coruñés en el Estadio de Ria-
zor Durante dicha sesión el entre­
nador Carolo perfilará la alineación 
4ue ha de presentar el domingo pró-, 

i 
II en i 

l i t t 
Y sélo le íie?oMeron 

S peníqaee 
NEWCASTLE (Gran Bretaña), 5. 

Da minero casi ciego de esta po­
blación ha pasado los dos últlfffos 
días pensando en qué iba a gastar 
las 64.000 libras que había ganado 
en lás quinielas futhol&ticas. Pe­
ro ayer recibid la noticia de que 
a su hijo Lyall, de 19 años, se le 
había olvidado transcribir la quinie­
la que su padre había hecho en un 
papel al correspondiente boleto ofi­
cial, Y el minero en Cuestión, Bill 
Jopling, de 62 años, solamente ha 
podido cobrar los 6 peniques que le 
han .devuelto'por el boleto en blan­
co.—Efe. 

£1 M l t m 
al Wets Iromvic 

per dos goles a uno 
BROMWICH, 5.—El Atlético de 

Bilbao ha vencido al Wets Brom-
wich Albióa por dos goles a uno 
en un partido de fútbol disputado 
esta noche con luz artificial. Los 
equipos a las órdenes dei colegia­
da holandés Klaas Schiper, forma-
roa de la siguiente forma: 

Atlético d© Bilbao: C a r m e l o ; 
Orúe, Canito, Mauri; Eíura, Magu-
regui; Arteche, Uribe^ Arieta^ To­
rres y Gainza, 

Wet» Broatwáoh Albion: Potter; 
Hower Williams; Setter üarlow; ,Dud-
leym, Campbell, Burnwids, Robson, 
Kavac, Hogg. 

n i ImtgmA de 
H n k ti SnliW 

t i I l i t e i u i i i 
m i me i i r l l i m 

e n í a 
r í a a l 

Es u n empleado de Banca 
• Se ha confirmado la suerte 
del quiaitílista de Ordenes, que 
aseguraba poseer un boleto do 
Id. paaada j&'nada con 13 resul­
tados exactos. Por consiguiente 
fíguia entre los máximos acer­
tantes y cu virtud de lo cual 
cobrará un yiemio muy por en­
cima »1e las 200.000 pesetas 
Además rellenó otro boleto, eo 
una c«e tuyas columnas aparece 
soíirtando 12 resultados, que 
ie proporcionan otro buen "pe-* 
llízco * ea los premios otorga­
dos esta vez por las Apuesta» 
Mutuas Deportivas Benéficas. 

L a primera noticia que ayer 
dimos a los lectores sobre la 
suette dei quinielista de Orde­
nes je limitaba a recoger loa 
rumores que habita circulad» 
y a mostrar de paso la extrañe» 
asa que nos produm ver que 
eo la tufurmaclón. facMitida 

las ApUfiu&s Múíuas no ft-
gm&bn. pi«mmaa ninguna Dt» 
iegaeioa ds G&lícla. Sin embar­
go, [XBterlGrtnéntc ae ^ipo qu» 

el boleto en cuestión había aU 
do escrutado y que el afortu-

. nado apostante tenía un e> 
pléndldo premio. 

Pudimos, ai ñn, iníormamos 
debidamente y esto nos llevó 
a conocer el nombre del agra­
ciado con las quinielas. Es don 
Emilio del Río Sánchez, em­
pleado de la sucursal que en 
Ordenes tiene el Banco de L a 
Corufta. Debido a que ante­
ayer la gente de la Banca ce­
lebraba el día de su Patrono, 
San Carlos Borromeo, el señor 
del Río Sánchez, en unión de 
otros compañeros, se trasladó 
a Santiago para festejar aquí 
dicha fecha y a l propio tiem­
po, cénsciente de que era uno 
de los máximos acertantes de 
las qUmrlis» celebró, cerno es 
lógica, su suerte. 

Ai laí'rjfeviiaF de nuevo al lee* 
tor sobre este particular apro­
véchame la ocasión para ex­
presar al señor Del Río Sán­
chez afctóstTa klickaeióa. 

Modificado el calendario con­
feccionado la pasada semana a 
fin de lograr una liguilla a una 
vuelta en la que se enfrenten 
entre sí los seis equipos, se tie­
ne que jugar esta tarde, a las 
ocho, en el Gimnasio Univer­
sitario, de Santiago, el encuen­
tro Amanecer-La Sallé, que 
completa la primera jornada. 
De esta manera las cuatro jor­
nadas restantes, con tres en-» 
gjentros cada una, se juga­
rán en los cuatro domingos de 
este mes a las diez y media, on­
ce cuarenta y cinco y trece ho- -
ras. • 

EL partido dé hoy presenta 
la novedad de que por ser de 
la misma categoría ambos equi­
pos, juegan; en Igualdad de 
fuerzas sin concesiones de haa-
dicap. 

E l Amanecer ha adquirido 
ya fama de campeón santia-
gués de juveniles, pero esto ha­
brá de demostrarlo en el cam­
po, pues tal como hemos visto 
jugar al Minerva y al Institu­
to, tal título va a ser muy difí­
cil. E l La. Salle nos coasta que 
ha reunido un buen conjunto 
y ha entrenado mucho, pues 
también aspira seriamente a 
jugar la fase provincial,' 

E l partido será dirigido por 
Iguioa y Abalo. , 

E n fin, que hoy tendremos un 
gran cheque j?n el Gimnasio, a 
las orb*- c ALERTO 

El primer tiempo terminó con el 
resultado de dos a cero a favor del 
Atlético de Bilbao. Los ataques bil­
baínos han sido durante todo ei 
ercuentro más rápidos y precisos. -

En la segunda parte los dos equi­
pos saltan al terreno de juego con 
algunos cambies en sus alineaciones. 
E | Atlético de Bilbao ha sustituido 
al extremo izquierdo Gáinza por Por 
tillo, y íos ingleses sacan al delan­
tero centro Alíeos, en sustitución 
de Robson. 

Hubo claros minutos de dominio 
inglés- Les españoles se replegaron 
y defendieron muy bien su puerta 
Ei extremo izqui&rdo inglés Hogg, 
hace una escapada maravillosa en 
iré los defensas bilbaínos y- a por­
terô  batido dispara fuerte pero el 
balón es rechazado por el larguero. 

Coatinúa la presión del Wets 
Bronrwich, y los bilbaínos dispues­
tos a no dejarse arrebatar el. par­
tido, juegan con una defensa ce. 
rrada. >v 

Siete minutos antes de finalizar 
el partido el interior izquierdo Ed-
wards cae al suelo dentro dei área 
de penalty por una carga de Etu-
ra. Se encarga de lanzar el máximo 
castigo el delanteró'' centro Allens 
que lo transforma en tanto. Ese 
anto aumenta las esperanzas de los 
ingleses y presionan duramente pe­
ro los defensas bilbaínos rechazan 
todos íos ataques. Poco después él 
árbitro señala el final del encuentro-

ximo en -Porrino contra el Zeltia, 
Salvo que surgieran novedades en 

los días que faltan es de suponer 
que no se produzcan cambios nota­
bles respecto del equipo que derro­
tó el domingo pasado al Arsenal, 
Unicamente hay ia baja del ̂ defensa 
central Decanto, que se lesionó en 
la pasada jornada y ayer seguía 
acusando molestias en un tobillo. 

Los otros lesionados del Santiago 
van mejorando progresivamente. Ei 
delantero centro Pintos continúa coa 
el vendaje de la clavícula y en cuan 
ío a García Blanco, lesionado - ha­
ce varias semanas en Cambados, l« 
fué retirado el apósito del tobillo. 
Esto permite creer que a principios 
de la próxima semana García Blan­
co podrá reanudar los enfrenamieo-
tos a base de ejercicios físicos. ^ 

A los jugadores del conjunto san-
tiagués les ha ilusionado extraordi­
nariamente la perspectiva del partí-
do de entrenamiento que hoy, ce­
lebrará en La Coruña con el Real 
Club Deportivo. 

l ü m á s f i n í s c r e a c i ó n d e l 

C i r t e s u i z o d e l a r d o i e r f o 

i o t f á b r i c a * d<* relojes REVUE «e cuenten entíi 
l a s m á s importantes de Suiza , y sus creaciones 
/fruto de una experiencia centenaria, personifican 
'«n todo el mundo la^mejor tradic ión relojera suizd 
l |»or$u p r e e i s i á n de m a r c h ó y seguridad fundonaj 

Suscríbase a 
E L C O R R E O G A L L E G O R f L O P R E C I S I O N D E S D E 1853 

l i 
Quiere un descanso para aprender español, 

pero no va a conseguir sus ueseos 
MADRID, 5. — (Servicio d» 

% Agencia F I E L ) . — Hace al­
gunas ¿.emanas, aseguró que ei 
entrenador iiaagaro dei Sevüla, 
Kalmar, cor la sltuacióa del 
equipo y por su poco nse-ios 
que absoluto duconoclmieato 
dsl Idioma español, ¡o que la 
impedía dirigir coüvenientemen-» 
te a sus Jugadores, estaba a 
punto de causar baja ea el 
club andaluz.. E a efecto, Juaa 
Antonio Ipiña, estuvo por aquel 
.entonces a puato de tácense 
fargo de la pieparaclón del Se» 
villa. Las negociaciones, sin 
embargo, no sa pudleroá lle­
var a íeiiz término después por­
que la Junta Directiva sevillis-
ta no quiso que Ipiña fuese 
entrenador propiameate ¿kho, 
sino secretario técnico, y esto,, 
al parecer, no fué aceptado 
por el ex-madjidlsta, que temía 
que Kaímar, apreadido ya d 
español, vclvleie a quitarle des* 
pues, del cargo» # 

Descartado entonces, Ipiña, y 
en vista de la mantenida baja 
de forma del equipo, Ifs técni­
cos andaluces ^g ulerea bus­
cando el hombre ideal para uns-
tltuir a Kalmar, sin adelantar 
lo más mínimo en los conoci­
mientos de nuestro idioma. Aho­
ra, derrotado por tercera vea 
en lo que va de torneo, en. .sn 
terreno, y último de la clasia-
cacióa general con cinco nega­
tivos, ia medida parece que b» 
sido rebasada. Kalmar, no pue­
de hablando el húngaro, ense­
ñar lo más mínimo, ni corre­
gir los errores de sus jugado­
res, por lo que va a ser sus­
tituido. 

Diego Villálonga, por diferen­
tes motives populares "Diego 
Valor", como fué deaomLiado 
cuando hace un par de tem­
poradas se htzo cargo de la pre­
paración dei Deportivo da La 
Coruña, hundido por aquel en­
tonces en íos últimos lugares de 

E n Ital ia í i a y 4 5 e q u i p o s 

d e l o c k e y s o b r e 

Anúnciesc en 

L A N O C H E 

Recienteiüfnte estuvo en Barce­
lona, con motivo del campeonato 
"Copa Lc tiar. d« Hockey sobre Pa­
tines", el comisarlo técnico de la 
Federación Italiana de dicho depor­
te, Sr. Vici. Anunció que en su país 
practicaban dicho deporte 45 equi­
pos. 

LA UUKAaUN « CONSKKVACION Dfe SUS HOPAS 
_ consiste ta mm perfecta ilmpiea» eo «eco ¿dónde!, o» I» 

T í N T O R E R i A "ÍD 
en plisados disponemos dt los últiiaoí modelo» 

PRIMO DE RIVERA, U 
fii P E R B O L O B L C A U D I L L O 

f l 

retéíoBQ, 2445 

*HCMr 

mmiw 
CASA Sl6MA«Sag<isfó,14VFé^r6 

En una entrevista periodística a 
qoe fué sometido, el Sr. Vici decla­
ró lo siguiente: 

-^-Ei hockey sobre patines pro­
gresa en Italia de una manera cons­
tante. Día a día se multiplica el 
número de sus practicantes. Y es 
muy natural que sea así, sí nos de­
tenemos a pensar que sus particula­
ridades son de las más idóneas para 
adaptarse al comportamiento depor­
tivo de, los italianos. 

—¿Lo consideran ya un deporte 
de ámbito nacional? 

—¡Ya lo creol Quedan lejos aque­
llos tiempos ea que únicamente se 
practicaba en las zonas norte y sep­
tentrionales de Italia. Muy al sur 
de nuestro país ha» alcanzado gran 
predicción, 

—¿Qué sistema emplean para des­
arrollar sus actividades en una me* 
dida tan amplia? 

-—Hemos montado nn campeo­
nato nacional con tres series, "A", 
"B" y "C". Ea las dos primeras 
militsi diez equipos, con las s»> 
guier tes características: los dos úl­
timos cíasifioados de la serie "A** 
descienden a la "B", y los dos pri­
meros d© la ascienden a la "A". 
Luego, ea la serie "C", militan veitw 
ticinco equipos, perdiendo categoría 
los cuatro últimos elasifteadog,, que 
son repuestos mediante un campeo­
nato promocional en tí que toman 
parto de treinta a cuar«nta equipos, 
y que s© disputan este, derecho áfi 
âscenso en una fase final cutre ios 

prknefa«nenle dáer mejores clarifi­
cados. 

la División de Honor, y al que 
a punto estuvo de salvar del 
d2&cr::so a Segunda, es el lionw 
bre de quien se vuelve a ta­
blar. El , si hay que hacer casoi 
a los insistentes rumores que 
llegan ea estos moaisatOi, des­
de Sevilla, será el que ocupe 
el puesto de Kalmar. Este ha 
solicitado un permiso de siete 
u ocho meses, para aprender a 
fondo f I españei y regresar deŝ  
pues al puesto de entrenador 
de los sevillistas, pero la Direc­
tiva Jblaaca no es fácil que 
acepte sus cosdlcloaes. Diego 
VUialonga, por lo tanto, volve­
rá a hacerse cargorcomo ea el 
anterior torneo, de ia piepa­
raclón del equipo. Kalmar, pe­
se a su fama, tendrá que re­
conocer su fracaso. Al meaos, 
ei de estudiante, ¿acaso habrá 
llegado siquiera a comenzar lo* 
estudies... del idioma? i 

Luis CALCI3. 

N: de la B. — Como ayer In­
formábamos, por noticias qua 
transmite la Agencia ALFIL, 
Kalmar ha presentado la dimi­
sión y fué reempla7ado por 
Carapanal. Pese a esto, el nom­
bre de Villálonga se ba venido 
Indicando en los medios depor­
tivos de Sevilla y aun es posi­
ble que de él continúen hablan­
do como persona indicada para 
asumir la preparación del equi­
po sevillista. 

Ultima 
6 

i í 
SEVILLA, 5. - Se ha con­

firmado la dimisión de su car 
go de preparador, del bunga 
ro Kalmar. P ™ ^ d a . * i 
Junta Directiva del SevUi*. 
Mientras tanto se ba enwrg 
ÜO de la Preparación de K * ^ 
gadores, Campar»!. Eí ca^ 
del equipo s e v U i l s í e . A . ^ 
intercedido en a««:bre f* :^ 
compañeros para ' i ^ , ^ l"** 
retire su' disnlstón. P « ? 
recüva ^ a r « c j % } n ^ ^ 
tadot si bten a : » ^ 
bratía por los W * * * ? ^ «I 
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I n f o r m a c i ó n r e g i o n a 
Santa Eugenia 

de Riveira 

L a C o r u ñ a 
Ha quedado establecida en el Gobierno 
Civil la Oficina de Información referida 
a toia la Administración del Estado 

en la Provincia 

0 Alcalde, Sr. Molina Brantíaof al Brasil 

m ei articulo SA/I <f 

L S 1 a toda la AdmíiMStm' 

funCióii de dicha Ofici-
J^Tt^ y Particular. 
Z & ¿ a tóti^á el ajean-
ífaue se previene en el ar-
ffcX 3?1) ^ la ley y con 
S d ó n a tod^ las dependen-
Ss de la Administración del 
S d o m la provincia, ta se-
S T í e c t a r á solamente a 

Snpetencia de este cente^y 
Lndrá la extensión prevista 
S!d artículo 62 de la misma, 
íey de Procedimiento. 

EÜ servicio telefónico de U 
Oficána de inltormación seca­
rá provisionalmente por eií 
níiimero 2674. 

Lo que se hace publico pa­
ra seneral conocimiento. 

La Coruña, 1 de noviembife 
de 1958". , . — 
GRATITUD DE LA COMI-
fiim MUNICIPAL PEEMA-

KENTE A S. E. EOL JEFE 
DEL ESTADO 

La C o m i s i ó n Municipal 
permanente lia ceilebrado re-
mnión de caréctei* ordinario 
bajo la presidencia del alcal­
de, señor Medina, quien Hoy 
he emprendido v i a j e para 
asástir a una reunión de asun­
tos miumcipaJes que se cele­
brará en e! Braal. 

La Corporación acordó a 
propuesta del Alcalde, haper 
constar a Su Excelencia el 
Jeíe del Estado, la satisfac­
ción producida por las mani­
festaciones de l Gobernador 
Civil de la provincia, en re­
lación con las gestiones que 
ha realzado en Madrid, y sin-
giutarmente por lo que se re-
íiere al plan aigropecuarió^que 
debe incremenitar exitraordi-
nariamente le riqueza dte la 
províntóa. Por otra parte se 
acordó agradecer al ministro 
de Agricnitaira, señor Cáno­
vas, su decisiva intervención 
en la magnifica mejora. 

También acordó la Coml-
dón Munáciiml Permanente 
ratificar el acfuerdo de conce-
fiióñ de una subvención de un 
tnillón de pesetas para consp-
truir en esta capital un cen­
tro de Pormaclón Profesional 
Acelerada. 

Asimismo acordó iniciar ex­
pediente para dar a una calle 
de la oapátai el nombre del 
Que fué popular comeriiógra-
ío coruñés Adolfo Tbrrado, 

JOVEN G R A V E M E N T E 
i H E R I D O 

Ayer, a las nupve de la no-
ene, fué encontrado tirado so-
rile Ja ^^etera, en el' lufi;ar 

orÍIñán en l9S inmedla-
c ones de una barbería de la 
S'« ¿ v ^ 111108 minutos ha-
KcS. 1(l0' Manuel Villaverde 
Mosquera de 19 años, solté: 
te Sani1' vecino ^ Piade-» (Betaníos), que presenta-
^ori?H ne.s sravisimas. Fué 
S ^mediatamente y 

S S i S Enfermedad "Juan 
ven ertf en donde fu^ Inter-

^rúrgicamente y 
g d o hospitaüzado en grave 

s u ^ l e 0 ^ 1 ^ lesiones W 

mae algun vehículo 
^ . J S ^ A T L A N T I C O 

en p u ^ t f ^ ™ ^ se espe» 

?ljr a £ rniSL0**0 l . para 
^ mbaTf ̂  ^ al-

cede de Bilh£ J pro-
Rio JaS, ' ^ / ^ a Sanios. 

tfcrife ' con en Vigo y 

Xíl A PUERTO 
lit v 

cogerá en La Coruña unos cuatro* 
cientos pasajeráfe para Saantos, Mon­
tevideo y Buenos Aires. Hará es­
cala en Cádiz y Tenerife. El bu­
que tiene la salida para mediodía. 

El domingo, día 9, se espera, pro­
cedente de Inglaterra el "Begoña" 
que recogerá, para Venezuela,, al­
rededor de un centenar de pasajeros-
Este buque que tiene la salida para 
el miércoles, hará escalas en Vigo 
y Las Palmas. 

En los tres buques citados, la 
Comisión ̂  Católica de Migración em­
barcará én total 286 pasajeros, dis­
tribuidos como sigue: 257 en el "Ca­
bo de Hornos", 17 en el "Monte 
Udala" y 12 en el "Begoña". 

DESPEDIDA A LOS 
EMIGRANTES 

Como despedida a los emigrantes 
pasado mañana, día 7, fn el pabe­
llón dej la Aduana, será oficiada 
ia Santa Misa. 

El día 11, por haber sufrido re­
traso, se espera el "Reinia del Mar" 
que procede de IngLatema y se di­
rige a América. Conduce en trán­
sito unos 600 pasajeros y en La 
Coruña embarcará alrededor de 80. 
EL PESQUERO W l i l O CAL» 
VINO" EMBARRANCO EN 

CORME 
En la madrugada de ayer y 

a consecuencia de una inten­
sa niebla eanbarírancó en la 
playa de Santa Marina de Cor 
me, el pesquero de la matríou 
la de ¿a Coruña, "Julio Cal-
viño". Cuando se dedicaba a 
las faenas de pesca y a conse­
cuencia de la causa dieba, cno 
Có contra unas rocas produ­
ciéndose seguidamente una vía 
de agua. A ios gritos de auxi­
lio acudió un pescador de aque 
lia villa, quien, dirigiéndose ai 
costado del barco, oriento al 
patrón dei miaño para con­
ducir la embarcación a un lui-
gar seguro. 

La trapuüacaón, compuesta 
por trece hombres, no ba su­
frido daños y 90 encuentra a 
salvo.-

ELECCION PARA R E P R E ­
SENTANTES SINDICALES 

E N E L LNJf 
Las elecciones sindicales para 

designar a ios vocales re^ro-
sentaníes de la Organización 
Sindical en el Consejo Provin­
cial del Istituto Nacional de 
Previsión, darán comienzo el 
próximo dia 10. Se designarán 
dos empresarios y cuatro tra-
bajactores, comprendidos en la 
esfera de las actividades indus­
triales, y dos empresarios y cua^ 
tro productores por las activida­
des agropecuarias de la provin­
cia. 

Son electores los vocales d« 
Secciones Sociales y Económi* 
cas de los Sindicatos provincia-, 
les y de la Cámara Sindical 
Agraria, reunidos en Junte, y 
elegibles, los empresarios y tr»' 
bajadores afiliados a la Organi­
zación Sindical que figuran en 
el censo laboral agrícola, o bieá 
aparezcan incluidos o sean co­
tizantes de los Seguros Socia­
les Unificados, según los casos, 

para que la votación sea vá­
lida se requiere la previa pro­
clamación de los candidatos. L a 
proclamación podrá inaüM'se, 
por el interesado, del Presiden­
te de la Junta provincial de 
Elecciones sindicales, cuando 
éste ostente actualmente cargo 
sindical electivo de ámbito 
provincial o nacional y acredite 
reunir las condiciones generales 
de elegibilidad. 

También podrán ser propues­
tos por alguno de los siguientes 
procedimientos: 

a) Por dos procuradores en 
Cortes de representación sin» 
dicai. 

b) por acuerdo mayoritarlo 
de dos o más Juntas sociales, 

° & se trata de trabajadores, o de 
dos o más juntas económicas si 
se trata de empresarios, .toda» 
ellas de entidades sindicales pro 
yinciales. 

E n cada Sindicato Provioda! 
y en la Cámara Oficial Sindical 
Agraria, existen normas detalla­
das para la preparación y des­
arrollo de estas elecciones. En 
dichos organismos pueden ser 
solicitados toda ciase de porme­
nores por las personas interesa­
das en la elección. 
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Bendición del Pontífice 
a la Diócesis 

do Hor 

VIGO, 6. |De nuestra Deíe-
gaciónj. 

Su Excelencia Reverendísima 
el señor Obispo, ha recibido de 
la Ciudad del Vaticano el si­
guiente telegrama: 

"Augusto Pontífice muy com­
placido felicitación a esa Dió­
cesis otorga Vuestra Excelencia, 
clero y fieles paternal Bendi­
ción. — Tardinf, Prosecretario". 

ACTUACION DE LA AU­
DIENCIA 

En el Palacio l̂e Justicia, en 
la mañana de ayer, la Sala de 
la Audiencia Provincial, enten­
dió en dos de las tres causas 
anunciadas, una por tentativa 
de violación, a puertas cerradas, 
y la otra por estafa, con asis­
tencia de numeroso público. 
Intervinieron los letrados seño­
res Lojo Tato y González Ale­
gre. 

REGLAMENTACION DE CON­
SERVAS Y SALMONES 

L a Delegación Provincial de 
Trabajo, hace público que se 
ha aprobado la nueva Regla­
mentación de las industrias de 
conservas y salazones de pesca­
do, que se publica en el "Bô  
letíñ Oficial del Estado" núme­

ro 261, de 31 de Octubre de 
1958, y cuya fecha de entrada N 
en vigor es la de primero de 
noviembre del corriente año. 
Lo que se hace público, para 
general conocimiento. 
E L PATRON DEL PESQUERO 

"PÜNTA UBRA" APARECIO 
MUERTO, ATADO A UN CABO 

VICÍO. 5.— IDe nuestra Dele 
gaóión, por teléfono).— El pes­
quero de este puerto "Punta Ubra" 
regresó esta madrugada de ia mar 
y, después de var%s millas de na 
végación, los tripulantes echaron 
de menos al patrón Bernardo R> 
veka Dávila. Uno de los marine 
ros observó un cabo atado a una 
de las barandillas del buque, al 
otro extremo del cual tenía a re­
molque el cadáver del patrón. 

A la. llegada a puerto intervi­
nieron en el hecho las autorida­
des de Marina, que procedieron 
al levantamiento del cadáver. £1 
infortunado patrón contaba 37 
años de edad. Se había casado 
en el pasado mes de agosto y vi­
vía en el barrio Chumba en Teis. 

VISITA AL, GOBERNADOR 
El Gobernador civil de ia pro 

vincia, Sr. Fernández Martínez, 
recibió esta mañana en su despa­
cho de esta ciudad umerosas vi­
sitas. 

os que 

SaDatono Nuestra Señora 
de Lourdes 

D o c t o r E l i s a r o u « a r c a F e r n á n d e z 
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L U G O 
B a r r a c a s y puestos de l 

S a n F r o i l á n 

LUGO. {De nuestro correspon­
sal R. V.)*— E l San Froilán graa 
de o sea esos seis u ocho días de 
fiesta mayor ha pasado ya, como 
ustedes saben, a ser historia. 

Pero hay otro San Froilán, o, 
mejor dicho, otra faceta del San 
Froilán, que todos los años sue­
le resistír heroicamente, aferrán 
«lose al solar de Santo Domingo 
como lapa- Nos referimos a las 
barracas y las churrerías. 

Estos dos aspectos de nuestras 
fiestas -—barracas y churrerías— 
perviven aún, en buen número, 
tiro al blanco, tómbolas y otras 
atracciones. Y las churrerías, co­
mo decíamos, que, para nosotros, 
y para much^ gente, siguen siendo 
lo mejorcito de lo que nos ofre­
ce, el Sara Froilán, programa de 
fiestas incluido. 

Tal vez pronto den algunas de 
ellas el "cerrojazo"; pero otros 
aun TesistirÉn algunas jornadas 
más, para solaz mañanero de las 
mujeres que acuden al mercado y 
antes, o después (¡benditas "si­
sas"!) acuden a probar su suerte, 
sin previa preocupación de si su 
horóscopo les es o «o propicio, 
y para "golosineo" de quienes, a 
la caída de la tarde, prefieren sur 
tirse de churros para saborearlos 
con el café (?). 
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los Metes Difuntos 

SANTA EUGENIA DE RIVEI-
KA. — (De auesiro oorrespon̂  
•al). — Como todos los años, las 
gentes acudiere^ al cementerio 
con sus ramos y coronas de flores 
para depositarlas en la tumba de 
sus seres más queridos. Por la no-
Che aparecían las sepulturas alum 
bradas con las luces más diversas 
desde la electricidad, hasta la tí­
pica lamparilla de aceite. Como 
•1 domingo no pudieron celebrar­
se los actos del día de difuntos 
se trasladaron estos para el lunes 
celebrándose misas desde las sie­
te de la mañana. E l templo se vió 
muy concurído de fieles, hasta el 
punto de tener que permanecer la 
gente escuchando misa fuera de 

P u e r t o d e V i g o 

fioozalo Pintos Pena 

Médloo Clrujauo del Hiiopit* 
« A Y O S ft 

Conga, a~Teiéfuou UPS 

GRATA VISITA 

E l pasado domigo hemos tenido 
el gusto de saludar a nuestro 
buen amigo el doctor don Alfonso 
Díaz Cardama, quien acompañado 
de su distinguida esposa, estuvo 
en ésta. 

DIA DEL AHORRO 
En el sorteo que celebró días pa­

sados Ja Caja de Ahorro* Monte 
de Piedad de Santiago, ha corres­
pondido el primer premio de 10,000 
pesetos a esta sucursal, siendo d 
agraciado el n iño-de^ años, de 
Artes, José Manuel Lijó BarraL 
Hubo otros premios más de menor 
cuantía. 

ACCIDENTE MORTAL 
El pasado martes, cuando re­

gresaba de La Puebla el coche de 
línea de la empresa Baltar y Savas 
quete, a la entrada del pueblo, 
aíropelló al niño de cuatro años 
Juan José Fuello Martínez, cau­
sándole la muerte en el acto. 

El infortunado niñof que esta­
ba en casa de su tío, el Dr- Don 
Luis Carrasco Lara, salía corrien­
do del domicilio cuando fué al­
canzado por el coche. Era hijo de 
D. Manuel Pueblo Novas, maestro 
nacional. 

Reciban nuestro más sincero pé­
same sus desconsolados padres y 
que Dios les conceda cristiana re­
signación. . 

HOY COINCIDIRAN TRES 
TRASATLANTICOS 

LVIGO, 6. — (De nuestra 
IMegacíón). 

Mañiana, jueves, harán ope-
racáones en Vigo tres tras-; 
atilánticos: el español "Cabo 
de Hornos", que se halla en 
puerto y tomará 650 pasajeros 
para Sudamérioa; el francéif 
"Louás liumiére", que llegará 
a las nueve de la mañana de 
El Havre a recoger 100 pasa­
jeros y tres automóviles sallen 
úo a las once de ia mañana 
para Río de Janeiro, Santos, 
Montevideo y Buenos Aires, y 
el español "Monte üdala", que 
llegará a las seis de la tarde 
de Bilbao, a tpmar 200 pasa­
jeros y carga general para Bra 
sil, Uruguay y Argentina, sa­
liendo por la noche. 

LINEA DE CANARIAS" ^ 

H correo de Canarias, "JRo-
meu", llego esta mañana de 
Bilbao y escalas, para seguir 
por la tarde a Teneriíe y Las 
Palmas con pasaje, carga y co 
rrespondencia. 

MOVIMIENTO COMERCIAL 

Entró ayer en puerto ei mer 
cante español "Río Samo", y 

saüleron ed "Tto Pepe" y ed 
"Castropod", asi como ei ho­
landés "Dacapi"; este último 
con conservas de pescado pa­
ra Roüterdam. 

Son esperados en Vigo los 
buques "Cabo Tres Forcas"í 
de Fenroi, con general; "Vir­
gen de ia Luz", de AJicantt, 
con tejas; "Punta Lucero", de 
San Sebastián, con cemento; 
"Caia Pí" y "Hlaruca", de Cá 
diz, con sal, y el mercante ale 
mán "Pluto", con carga gene­
ral procedente de su país. 

Sospííal Militar 
ce Santiago 

Admítense ofertas de ar­
tículos hasta las DOCE ho­
ras del día VEINTICINCO del 
actual, para consumo este 
Hospital durante el mes de 

, DICIEMBRE. Informes en 
Administración. 

Santiago, 3 de noviembre 
de 1958. 

tana de Mélico 
(VIENE D E ULTIMA PAGINA! 

ron una serie de conclusiones 
según las cuales se organiza­
rá un archivo de comunistas 
y actividades comunistas e n 
América, se redactará un tex 
to escolar anti-marxista, para 
emplearlo en todas las escue­
las y pedirá a la Prensa 
que mantenga una línea res­
ponsable y anticomunista. 

Asimismo, se acordó apoyar 
al movimiento cooperativistja, 
como una fórmula de justi­
cia social y de positiva lucha 
anticomunista. 

La nueva directiva de ia 
Confederación Interamerica-
na d e Defensa Continental 
contra el Comunismo, qu '5 
constituida de l a siguiente 
forma: Presidente, Almirante 
Carlos Penna'Botto, del Bra­
sil; primer vicepresidente, Sal 
vador Díaz Versen, de Cuba; 
segundo vicepresidente, Jorge 
Prieto Laurens, de México; 

1 secretario general, Ernesto de 
la Fe, de Cuba; subsecreta­
rio general, Carlos Simmons, 
de Guatemala; tesorero, Ma­
nuel Ore 11 ana Portillo, dé 
Guatemala; vocales, Carlos 
Bambaren del Perú y Evan-
gelina Cuellar, de Guaternalá. 

CIRUGIA GENERAL 

D r . J . M A N U E L C U T K I N P I N A Q U E 

CIRUGIA DEL APARATO DIGESTIVO 
Gómez-Ulla, 7-2.» (Tenencia Hórreo) Telélono, 3335 
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D r . A L V A K E Z C ü l K A 

CIRUGIA GENERAL Y ESPECIAL DE RECTO ¥ ANO 

Residencia p^ra operados 

AlgaÜa de Arriba, 38 Teléfono, 1804 

SAHAfORIO HUlRtlr i f tCO O E S A N LOKEMZO 
ÉN SANTIAGO DE GALICIA 

Fundadores: Dr. Martínez de Ja Rlva y Dr. Alslna 
T e l é f o n o s : Sanatorio, 1006. ~- Dr, La Rlva, 11̂ 4 

Dr. Alslna, 1884 

C L I N I C A S E N A R I S 

CIRUGIA DEL PULMON, ESOFAGO ¥ CORAZON 

CIRUGIA GENERAL 

Calvo Sotelo, 28- . - Teléfono, 2321 

S A N A T O R I O C A R R E R O 

C I R U G I A 

General Pardillas Teléfono, 1286 

GINECOLOGIA Y PARTOS 

D r . L ü . A L E N 

MEDICINA Y CIRUGIA DE LA MUJER 
• E S T E R I L I D A D 

C Cervantes, 3 Teléfono, 3337 

D r . M A R I N O 

Suspende la Consulta hasta nuevo aviso, por viaje d¡e 
estudios al extranjero 

S A N A T O R I O D b « L A M E R C E D » 
D i r e c t o r 

DR. D. JULIO FERNANDEZ HERNANDEZ 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Rosaleda « Chalet, nüm. 24 Teléfono, 1341 

MATERNIDAD £ CLINICA GINECOLOGICA 

P r o f . D r . A . N O V O G O N Z A L E Z 

Montero Ríos, 30 Teléfono, 2190 

M E D I C I N A INTERNA 

D r . S . M U K A B t C C A R l A 

Algalia de Arriba, 4̂ , Teléfonos 1014 y 1324 

üADaíLO^IA Y ELECTRO LOGIA 

D r e s . F E R R t I H O S y 1 . 0 I S 

Radiodiagnóstico « Radioterapia - Fisioterapia 
Dr. Teljeiro, 6 Teléfono, 1251 

OIDO, NARIZ Y GARGANTA 

POLICLINICA U t O I D O , NARIZ V GARGANTA 
CONSULTA Y OPERACIONES 

SERVICIO DE AUDIOLOGIA (SORDERA) 

D r . N A R C I S O C A R R E R O 
Hórreo, 8, 2.8 «• Teléfono, 1815 — S A N T I A G O 

NERVIOSAS Y MENTALES 

D r . L U I S B E S A D A V A R E L A 

C. Dr. Teljeiro, 11-&» Teléfono, 3028 

SANATORIO NEUROPSIQUIATRIC© DEL 

D r . P A B L O A R E S F E A L 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 
Consultorio; Hórreo, 24-a.5 Telefono, 1606 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 



V e í n f i c m c o a n i v e r s a r i o 

d e u n a i n d u s t r i a d e J u b i a 
A ¡as Bodas . d e Plata d e "Freiré Hermanos, S. A." 
asistió el E x e n t o , y R v d m o . S r . Obispo dé la Diócesis 

;' Un aspecto de la presidencia, durante el almuerzo ofrecido a todos los asistentes 
{ (Foto Paadin) 

JUBIA .—- (De nuestro co-
tresponsal) 

2 Con motivo de celebrarse 
el 5̂ aniversario de la funda­
ción de la razón social Freiré 

, Unos., S. A., el pasado día pri-
| mero se lian vivido en esta in­
dustriosa localidad, unas ho--
ras de intenso júbilo, no exea 
tas, sin embargo, de- matices 
lióndamente emotivos, 

i Los actos celebrados dieron 
Ícomienzo con una solemne 
i Misa, oficiada por el Excelen-
itisimo y Reverendísimo señor 
[.Obispe) de Mondoñedor Doctor 
IflD. Jacinto Argaya Goicochea,, 
[ayudado en tan sagrado me-
¡jiester pdr el Arcipreste, pá-
jlrroco de Santa Rita, D. lle-
jfnigio Bangueses, ofrecida en 
[primer lugar, por el eterno des 
[canso de los productores falle-
leídos en el transcurso de es-
ijtos veinticinco años y en se­
gundo, como acción de gracias 
al Señor, por haber permití-; 
ido llegar a la tangible reali­
dad de este momento. 

A continuación, en una de 
las naves de Metalúrgica Ga­
laica, S. A. filial de Freiré 
Unos., se celebró una comida 
He,, hermandad, presidida por 
tu Excelencia Reverendísima 
y D. Bartolomé Freiré, Direc-
*or Gerente de Freiré Unos., 
B. A. y presidente del Conse­

jo de Administración de Me-
1 talúrglca Galaica, S. A. crea-
¡ dor de la firma, cuyo anlver-
j «ario se festejó. 
I Compartieron la presiden­
cia, con el homenajeado, el 
Éxcmo. Sr. Obispo, las prime­
ras autoridades civiles, mili­
tares y eclesiásticas de la lo­
calidad, asi como familiares 
: intimo» y alto personal dlrec-
itivo de ambas empresas. 
1 Finaliza la comida, en 

el transcurso de los postres, 
don Bartolomé Freiré, con 
sencillas y sentidas palabras, 
ofreció él acto a todos los asis­
tentes, alrededor de cuatro­
cientos, productores de dichas 

Prieto y don Angel Seiju y 
después de agradecerles la 
colaboración prestada les hi­
zo objeto de un delicado y 
valioso obsequio. 

, Acto seguido, don José Fer­
nández, tercero en antigüe-

labras, hizo del acto, horaena-
ae á los productores asisten­
tes y, de rodillas el Sr. Frei­
ré, bendijo en él, a toda la 
concurrencia y en particular 
a los padres de dicho señor 
que, pese a lo avanzado de su 
edad, no quisieron faltar a 
tan trascendental acto. 

A continuación el señor al­
calde de Narón, haciéndose 
eco del sentir de todo el Ayun­
tamiento, agradeció el acto y 
la labor realizada por el aga­
sajado, n o m b r á n d o l e por 
acuerdo adoptado en reunión 
celebrada el "30 de octubre 
por el pleno del Ajointa mien­
to, hijo adoptivo de la loca­
lidad. 

,• Don Remigio Bangueses, 
párroco de Santa Rita, leyó 
unas comunicaciones de los 
señores Arzobispo de Tarrago­
na y Obispo de Falencia, en 
las que con su adhesión al ac­
to, impartían su especial ben­
dición. 

Un magnífico cuarteto vo­
cal, interpretó soberbiamente 
unas escogidas piezas y des­
pués se pasó en pantalla es­
pecial un documental sobre 
otro dé la Exposición Inter-
las actividades de Megasa y 
nacional de Bruselas. 

Ya anochecido fueron reti­
rándose los asistentes, con la 
satisfacción de haber pasado 
una jornada memorable ¿n un 
ambiente sencillo y acogedor. 

¿ÍV:'-:ÍÍ:¥;WÍ::Í-:V:¥\.̂  

Los dos productores más antiguos de la Empresa, acompañados del Sr. Obispo v 
tor Gerente de Freiré Hnos., después de haber sido deücadaniente obsequiados (Foto P a S j 

i i i floa n i i l 

e l a Troya 
Costará unos diez mHlones de pesetas 
La protagonista de "Carmifia" tendrá la belleza 

y dulzura de !a mujer compostelana 
E l e s t r e n o s e r á e n S a n t i a g o 

Don Bartolomé Freiré, recibe en artístico pergamino el testimonio de adhesión y afecto de 
todo el personal de las Empresas que rige (Foto Faadin) 

fírmas y familiares de los mis­
mos y tras una suscinta ex­
posición de lo realizado en 
ios cinco lustros transcurridos 
y de lo proyectado para un 
futuro inmediato, llamó a los 
dos productores que desde Jos 
comienzos de su industria es­
tuvieron á su lado, don José 

dad, en nombre de todoel per-
sonal, emocionadísimo, entre­
gó al señor Freiré Un artísti­
co pergamino y un álbum con 
las firmas de todos los com­
ponentes de las dos Empre­
sas/ 

Su Excelencia, el Sr. Obis­
po, con certeras y pocas pa-

Ayer llegó de Madrid, acom­
pañado üe su esposa e Hija, 
el dkector y productor cine-
•mauígj ático c&panol, don Ra­
fael Gil. 

Los .Heñores Gil e hija son 
huespedes de la famalia' de 
don Juan Harguindey, con la 
que les une fraDcrna aiJiiistad. 

F r e n t e a una emicuienxa 
fueiiie de marisco variádo, en 
uñ bar coniípositieiano, abor­
damos al director de la pe-
líciiia "Camarote de lujo", 
rodada el pasado verano en 
La Coruña, uno de sus gran­
des éxitos. 

—De nuevo emtre ustedes, 
y por algún tíempo. ¡Reali­
zare una nueva vetrsión de la 
famosa "Casa de la Troya"! 

Hace tiempo se comentó 
este proyecto y en un perió­
dico de Madrid se hablaba de 
que lo realizaría un director 
gallego, y quizá la pósía fué 
nial adquirida. 

Ahora bien, Rafael Gil, sin 
tener carta de naturaleza de 
gallego, quiere y admira" a 
nuestra tierra. 

—¿Verdad? r—Con toda mi alma. La 
prueba es, y usted recordará 
que, cuando me entrevistó 
aquí, en Santiago, IPllándosc 

Su Excelencia Reverendísima Sr. Obispo de Mondoñedo, con D. Bartolomé Freiré y pri­
meras autoridades de la loca idad a la salida de la parroqui 1 de Santa Eiía, después de 

celebrada la misa de acción de gracias en sufragio de lo productores fallecidos 
(Foto Paadin) 

C a r t a efe M é x i c o 

I tara UÍÉ 

• s i l SE n o ifl i i iena 
sistieron delegados de veinticinco 

naciones americanas 
MEXICO {Crónica espe­

cial para Agencia FIEL, por 
Humberto CE,RRO).. Durante 
varios días se ha celebrado en 
la ciudad de Guatemala' ei IV 

- Congreso Continental Antico­
munista, al que asistieron de­
legados de 21 naciones ame­
ricanas, con un total de 120 
representantes. 

Los actos, que tuvieron lu­
gar en la Antigua Guatema­
la, luerón presididos por ei 
Dr. Ramón Villeda Morales, 
Presidente de la República 
de Honduras y por el Presi­
dente guatemalteco, General 
Idíggras. Tenían anunciada 
su asistencia también los Pre­
sidentes de El Salvádtír, Nica» 
ragua y Costa Rica, pero sus­
pendieron el.via je en aten­
ción al luto nacional decreta­
do por el fallecimiento de Su 
Sántidad el Papa Pío XII. ' 

El Congreso-se inició con 
una Misa solemne oficiada en 
la bellísima catedral plateres­
ca de Lá Antigua por Monse­
ñor Mariano Rossel y Aréila-
no. Arzobispo de Guatemala. 

En el primer discurso de la 
reunió^, pronunciado por el 
Prelado,'és^ -aUcrnó: "No ha-
tolo a los an t icomuñi4as que 
creen que con las bayonetas s@ 

derrota al comunismo, ni a 
los que creen que ser anti-
comunista signüica explotar 
a los campesinos y a los obre­
ros, como tampocp a los pa­
tronos anticornunístas que re­
bajan los salarios a sus-obre­
ros, les roban ais. derechos 
se. cíales y ius explotan, de mil 
maneras. Me dirijo a loŝ que 
saben que para combatir al 
comunismo se necesita la jus­
ticia social y el verdadero 
cristianismo. Espero que esta 
reunión no so concrete a pro-* 
nunciar discursos o a exhibir 
listas y más listas de filoco-
munistas, sino que vaya a la 
raíz del mal: a dar abundan­
cia y bienestar a los pueblos 
oprimidos por la miseriá, au­
mento de salarios a los obre­
ros, mayores prestaciones so­
ciales —económicas, cultura­
les y religiosas— a los que trá-
bajan, y leyes severas contra 
los patronos que explotan sin 
misericordia a los pobres. Si 
no. hacéis ésto,-estaréis per­
diendo el tiempo y engañan­
do a todo el continente ame­
ricano." 

E n la sesión de clausura, 
después de varias jornadas 
bastante agitadas, ée aproba-
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presente también Fraile, Ma­
nolo Moran y Antenio Casali 
le manifesté que Galicia Uene 
abundantes motívps nara pro­
ducir una gran pediciji, tipo 
"Vacaciones en Koma". Des-, 
dé entonces, cabriolaba en mi 
ésta idea. 

—¿Y es ésta? 
.—¿COstaira imiclio dinero? 
—Pomga'unos diez millones 

de pesetas. Claro está que sin 
incluir los gastos de los de-
recbos que ya fueron estipu­
lados hace días en La Cor uña, 
con una heredera, creo que 
sobrina, del au,or de la famo­
sa novela estudiantil, D. Ale­
jandro Pérez Lnugin. 

—¿Aumefitamos a esa cifra 
dos miltanes? 

—No lo vamos a decir exac­
tamente, porque siempre crea 
conflictos. 

—¿Cuánto, pues? 
—Un poco menos. 
Según Rafael Gil aun no 

están determinados los estela­
res de esta nueva versión ci­
nematográfica. "Ya le parti­
ciparé lis nombres desde Ma­
drid, en exclusiva para los 
periódicos de Santiago". 

—Oiganós tan sóio la pro-
tagondárta d© "CarmJña". 

—Difícil, de momento. Es 
un papel que requiere mucho 
estudio y en cartera tengo 
varios nombres. Só ío puedo 
responder que seorá una gran 
intérprete, que tendrá la be­
lleza y dulzura de la mujer 

—Un anticipo de ios este-
Sares mascuiinos. ¿Algún ac­
tor consagrado? 

—Esperemos, m t lo menos, 
una semana. Hemos «eíacclo-
nado a un buen grupo y pue­
do tan sólo responderle que 
los. artistas seraai juveniles. 
Que no rebasarán de los. vein­
ticuatro años. 

—¿Cuál es el personaje más 
humano y de irtayor interés, 
para usted, de esta famosa 
nóvela ambientada en'Com-
postela? 
—Inndiscutiblémenite, *Tan-

durlño". En él hay mucha ab­
negación, sencilla v brota a 
raudales lo humanísimo. 

—¿Tropieza con dificultâ , 
des para realizar esta versión, 
porque Santiago evolucionó 
uirbanisticamente? 

—Efectivamente, y m i ello 
este viaje a Compostela. Es­
toy recorriendo sus calles, 
viendo edificios, y como deseo 
que sea una película reálizáda 
íntegramente aquí y en otros 
puntos de Gaíioia, procuraré 
ser lo más fiel con ía trama 
noveáistlca estudiamfiH, con­
fiando que tendré un ^eno 
acierto, juntamente con Ra­
fael García Serrano, mi coia-
boiador en el guión. 

Eafael GU nos habló elo­
giosamente de la primera ver­
sión cinematográfica de "La 
Casa de la Troya", en la épo­
ca del cine mudo. Recordó 
haberla visto varias veces y 
cree firmemente que fué una 
pílíenla bien lograda, que 
cumplió helgadamente los fi-. 
nes propagandísticos de Ga-
l i c i a y, concretamente, dé 
Santiago. En cambio, no le 
gustó —jde acuerdo!— la pe­
lícula íihuadia en Méjico, te­
niendo como principal proía-
goelsía a Armando Calvo . 
Hubo oirá tofiSfru** fiw? se 

proyectó en España, mmaúft 
por la Metro, con Eamón No, 
varro. En la primera veisloii 
estuvo en Santiago para ase. 
sorar los trabajos del direc-
tor, ti propio autor de la n(H 
vela, el tan santiagues pot 
afectos, don Alejandro Pérez 
Lugin; y el que hoy es faino-
so director y productor ciriei 
matográíico, Juan de Orduña, 
fué uno de los protagonistâ , 
desempeñando mi papel se. 
cundarío. 

—¿Triunfará usted coa e$ 
ta película? 

—Eso espero; pero el triun­
fo me servirá en bandeja esta 
maravillcsa ciudad de Santia­
go, que es todo un arsenal de 
motivos cinematográficos, con 
planas naturales, y Galicia, 
región de ensueño. 

—¿Dónde estrehará la pe< 
Jícula? 

—"A tal honor... tal señor", 
por ello, el estreno en Efc 

paña, ni que pensarlo: {seiil 
én Santiago 

—¿En qué época situará SQ 
película, hoy que tanto se 
modernizan las cosas? 

Rafael GU quizá pxetendli 
enfadarse. Sonriendo, y süii 
tiéndese muy santlagnéSi re* 
pondió: 

—No se debe adulterar tt 
grandiosidad de la trama. To­
do, será de aquella época. Se 
lo merece la novela, tan leídi 
en eJ mundo, y el incompa­
rable marco de Compos teia f 
Galicia. . J 

Los primeros trabajos co-
menzarán en Madrid, ya «J 
dlciesnbre. Pequeñas escem 
exteriores c o m plementarioN 
para venir Ja compañía J 
Santtago a finales ^ nífll 
mes y terminar el rodaje CB 
e! plazo de tres meses. 

—No Importa que lluev» 
.¿-aclaró— p o r q u e PM««J; 
mente queremos esa W a f í 
Santiago. Mal será que el s« 
no luzca tan siquiera mi m 
de días para flimar las esce­
ñas de las romerías. 

La música y las c a n ^ 
de ía película no & * ™ f f u 
«ates. Es pretensión del a 
rector y productor & 
Ucuiá recoger la qra exif¿ 
que servirá de fondo a * 
misma. ¡.«a 

R a f a e l Gil r ^ ^ S 
Compostela. Llego a 
Pedriña. Bte lugar no le^J 
íó para l* 
de "Don Servando" con 
mlfía^ y quizá la c e en « 
Fuente del Arzobispo» en calle del. Oai-men de 
desde donde se aPfef3." 
magnífica panorámica » 
Catedral y la dudad. 

—¿Qué hará usted ma» 
na? (por hoy, m^rc^). 

—Una vez concimdas 
visitas a la^CateS^ ^ 
Casino y ^ I f l o * busco para el de^m» ¡ las escenas, me tt^da^^ 
Vigo. ^ o un ^en 
cuartillas con notas J ^ ^ 
asegurarle ^ ^ r t S efl 
esta m̂ ,̂ evo ^ Eaísinan^lor'V nuevo* 
norteamericano. L u . ^ ^ 
tro de quince ̂ '̂ f̂UK' 
Madrid con nn f ^ l f níl 
nicos para comenzar m 
presa, de homenaje a 
^ d e P i n g ü e s i n ^ 
para usíed. 

—Gracias. m̂t̂  
JESUS BJCZi ALV»* 


